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L  i f l  p a a  n i u n m a l .  S u s  p e o r a s ,  
fuertes 7  decididas, t ie a e a  uzut 
g ^ if lcac ió n  In tem ac lo n a i d« 
^  relieve, al extrem o que a  

h o i ^  q u i z á  b c m i -
^  i  Estado de C entroeurcua 

fxpw eado ccai dureza, jfe- 
-  su in terior, írases poco dj- 
Som áticas. No as de abcfEa la  
^ ¡ ^ 1 6 q  d en io e rttica  oue «u ía  
^  su actuación a i R « s id « ite  
¿  k »  a s tad o s  Unid.<»- Ya hace 
i ^ p o  Qu® lanaó a l m raido su 

de  Baz y  saludó, e n  la
persona del célebre com aruianteb ,  0m i  c r u z a d a ,  p o r  e l  
- ¿ ¿ x n o .

jíoalizadA, aeí a  la Ugem, ee- 
~  actitud tiene un valor «eatl- 
fl*o.1el piaualMe. Profundlaando 
QQ poco m ás ae encontrará una 
_ 2¿oi pqderoeíslma para  4«B€<ar 

paz en Kiropa. No hace 
y e b o  B e  Q u e j a b a  N o r t e e s o ^  
ljc» t e  excefio de oro 7 oe 

falts m eicados solveotes 
ooiooaT su produoolón aee- 

La£ autarquías le incites- 
^t\; las bairerae aduaneias bqq 
^  toeoDTenlente groaritelmo 

ti deseavcdTlmiento nor-
£ ifi ta Uberbod de oemtrtOB. 

lita Ib paz. esto «st^n 
^  a o u e n i o  l M < t a  l o s  g r a ^ d w  
^g$»M 6 de W&U Street. Pre- 
^^ajn£iite a  éstos son a  QuiatMs 
6i¿a oonv)en«.

* p c c %  oan. oc&slúTi d e l  
( 2<  g » < w « « r t o  d e  l a  O o n s t l t u -  

a m e r i c a n a ,  R o o s e v e í t  h a -  
1̂0 < M  < ) w a f l o  d e  k e  d i c t a d o ­

r a  a  l a  i d e a  d e m o o r á t l o a .  S n -  
^ F i r w v w  t r a z ó  u n  c u a d r o  s o m ­

i e r  < l «  l a  s l t r u a a i ó n  i n t e m a c l Q -  
■ | » t  S I  m i e d o  a  l a  a g r e s i ó n  

* p > < l e c i a — ,  a  t o T a s l á n  y  a  l a  
I  ' | n v t u c i < > n  h a  l i t v T a i d i d o  l a  t f e -  
'  f n  J e l  p u e b l o  n o r t e a m e r i c a -  

^  < B t 6 d e c i d i d o  a  m e j i t e n e r  
• C a  « n e n a z a  a l e j a d a  d e  a u 3 

« K t Q &  A l l á  s e  l a s  e n t i f f l i d a n .
á h a r a ,  d e s p u é s  d e  l a  I n v a s l á n  

m C b l n a  p o r  l o s  j a p o n e s e s ,  h a  
y g e l t o  a  h a b l a r .  P a r e c e  Q n o  e l  

t a ñ o  e s  m u y  o t r o .  A m e n a z a ,  i n -  
a  k w  d i c t a d o r e s  y  s e  o o n -  

f t a r t e  c a a l  e n  p a r t e  I n t e r e s a d ^  
« D  l a  d e f e n s a  d e m o c r á t i c a .  S e  
•K ( l u e  a l g o  l e  a c u c i a ,  . e  o b H g a ,  I »  « p r e m i a .  N a t u r a l m e n t e .

C  p i ^ n  s u s ^ r i - d o  a  V a n  Z e e -  t e d  e s  y a  d i t e t o t r l o .  H a b r á  d e  
p o r  i m a  m a y o r  r a p i d e e .

I  U u  p a l a b r a s  d e l  P r e & i d e n t i e  
I w M w r e l t  h a n  r e s o n a d o  í u e c t e -  e n  m u c h a s  o a a i c U l o r i e s .  

d l p i o m a c l a  h a b r á  e n -  
I  e o R * T « d o  m e j o r e s  o i d o s  a  l o s  

d e s e o s  d e l  p u e b l o  e ^ a ñ o l  l e a l .
Y a  e s  m u c h o  Q u e  e s t a  g r a n  

D B c 4̂  a m e r i c a n a  l e v a n t e  e l  t o -  
D o  e n  í a T Q f  d e  p a í s e s  m e n o s  

,  L o  f a v o r a b l e  d e  e s t a  a c -  
q u l t á  n o  s e  v e a  p r t a i t o ;  t w o  69 u n  s í n t o m a  a l e n t a d o r ,

I  f u i B i i e ,  e n  v e r d a d ,  l a  c a u s a  e s -  
I  í a f i o l a  t e n g a  < r u e  I r  a  r e m o l c i , u e  d e  o t r a s  c a u s a s  m á s  p r ó x i m a s  

s f l  a a r  P a c i f i c o .
B n  f i n .  a g r a d e c e m o s ,  c o n f i a ­

d o s ,  h  d e f e n s a  d e  R o o s e v e Q t .I  O t e  t e n g a  e l  é x i t o  e s p e r a d o .

PR IM ER A  IN D ISC R E C IO N . 
l>e u n  peri6di«o d e  la  zo n a  f a c d o -  

* . y ecn  u n a s  t i tu la re s  b a s ta n teI  t»Tin:
• El español M a r tin e i de' 

r» , TMH* al i ta lia n o  
—  E n  la  sa la  

el boxeador esp añ o l M a r t in a  
h a  '««ncido a l 

^ '« l .  p o r  in te rio rid a d . (Los©s.y» 
iMai»! ^# 5  tem em o s «jue p « l ^  

y la  a ^ n d l a  h a y a n  sido  seTera 
« n c lo n a d o *  d e  orden  del 

VetieralidtQoii, p o r  in d iscre to s.

SEGU NDA IN D ISC R E C IO N . 
V... a  p ro pósito s d e  in d iscreción , 

t »» o n a  b n e n a  d e l ccA B  On, de  
Í"e»lJla, macfao m á s  exp resiv a  d e  lo 

!»*ece a  sim p le  v is ta :

<SEVtLLA AL D IA  
B ochorno y  g o tita s . E stas , qu i- 

*a 14gTfaBas de l A rcán g e l a l  w r  
<Be e s te  a ñ o  n o  h e m o s p  
íe rto ja r su  d ía  con casetas ,
«Itaa, iln in inac ión  d e l P ra d o , m a ti-  
**nllÍL! y sevillanas.

S flo  e l g a n ad o  hnlUó p or aq u e- 
^  a lrededores, refiexÍTaaii«nte 
^^d lrsdo  a l p ien so  a l  p ie  de  Im, 

d n  luces n i ¡niiniB ldas.
Bl a ñ o  que v ien e  s e H  o tra

m i'w io  pen sam o s nosotros.

• Y raRCERA,
1 “® estamos en indiacreclones,

^  la tercera y mi» direriida qae
Kttna. «Heraldo de Arogón» pnbll-
J P  “rtfculo de «circunstanclasii,

a la «reconqolsta de Cova-
Acompaña al artículo una fo-
del Santuario famoso, cuyo

' '^iervenido por los eensoies, dioe-
'•Inundada Espnííft (aquí un
anco Oe teiisiu'a) no contaba

^  su defensa... etc,, etc.»
' 1  blaae* de la censm^ decía,

contado las
infiel»... Pe--
un poco du-

iXn de ahora*«0 tient gracia?

^  blaaeo de la

«por t t  
I!' F*o resultaParu la
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Habrd que insistir una vez mds en la necesidad 

de que se intensifique nuestra propagando en el 

extranjero. Y  es, acoso, en América del Sur, al 

calor de incidentes notorios desarrollados en Gine­

bra, donde la actividad de nuestros diplomáticos 

ha de encontrar el mejor y mds fructífero campo 

de cultivo de la semilla española. De la buena 

semilla española, claro es.

¿Se han acabado las hortalizas? ¿Se han acabado 

las legumbres? ¿Ya  no hay patatas y  Valencia 

dejó de producir frutas? Porque el hecho es que 

se producen las '^colas^" inmensas y que se origi- 

non incidentes desagradables, que, a nuestro jui­

cio, no tienen razón de ser. Sin ánimo de polémi­

ca, guiados del mejor propósito, excitamos el celo 

de todos para que la anormalidad se termine.

Nuestras tropas ocuparon el pueblo aragonés 
de Latrás y el Alto de San Quilez

LA RESISTENCIA ASTURIANA

Los bravos
mineros 

obtuvieron 
ayer una 

magnífica 
victoria

Ataques o una vía férrea
ESTE.—Av^r, el enemigo, hOííi- 

Ifcó con fuego de mortero, áesúe 
las alturas de Güe, nuestras pot. 
siaione$ de Soto v  dtí.
A lto Aragón. En el sector de Per­
diguera, vatriülas leales de la 
posición del Cañado del Maestro, 
efecttiaron algunas descubiertas, 
regrofando a sus bases sin  notw- 
dad.

Ho¡f, en el A lto  de Aragón, las I 

f ix r ta s  propias han coTiquistado 
91 pueblo de Latrás, ocupando 
Alto de San Quilez y  la cota 1.403.

Ligero tiroteo v luego jde mor 
tero sobre nuestras posiciones de 
Tarraza, M ondo y  Carrascal Lier- 
ta , s ituadai al Norte de Huesca.

La artülerfa enem iga ha  hosti­
lizado las inmediactones de Ibor.

Se han 7>asado a  nuestras //¡as, 
un  cabo y  cinco soldados.

NORTE.—Frente S u r . S l  en&- 
migo presionó en  Peña Luján y  
iiegó a ocupar alguna de sus es­
tribaciones, p e ^  fué^ inm edia ta­
m en te  d^taiofado p::r las fu e r x c  
propias. Atacó tam bién  algunas 
posiciones del sector de Tam a, 
donde fu é  rechazado con muchas 
bajas y  abandonó una band'ira y 
varios muertos. Bn el sector de 
BezavM , después de dos ataques 
seguidos de contraataques pro 
pios, los rebeldes llegaron a ocu­
par la cota 1.500 de A ltos d  Frp- 
moaa.

Frente Oriental.—Hoy la aríi. 
Itería rebelde cañoneó la c o tí  430 
al SO.de La Viña.

La aviación facciosa ametralló  
y bombardeó las posiciones de 
Cruz y  Lludeo, en la  orlZ2a ig- 
guierda del rio Sella, y  la cota 
300.

Adem áí. actuó stíbre la reta­
guardia, principalm ente sobre Be 
rrón. La Felguera e In fiesto .

SV R  DEL TAJO— Digparos de 
la artülerfa facciosa sobre las po­
siciones de la cota  700, carretera 
de Polón a Toiedo, inmediaciones 
de A r ^ s  y  carretera a Layas. La 
propia cañoneó el Palacio de la 
Sisla y  Toledo.

LEVANTE.—D urante la  jornada  
de ayer, fuego de fueü  y  am e. 
tronadora m  los sectores de V1¡. 
IVastar y  Fuente de la Aretesa.

La artillería propia hostilizó la 
vía férrea de Teruel a Zaragoea, 
disparando a \a altura de Coneuá.

Hoy, ligero tiroteo de fu sü  y 
ametralladora en  todos los sec­
tores.

OENT^O Y  ^U R .—Sin nomdad,

m DECRETO INTERESANTE

PLENOS PODERES EN MATERIA ECONOMICA
El decreto del m inistro de Hacienda y Econo­

mía sobre viateria económica, aprobado por las 
Cortes recientem ente, ha  pasado casi desapercibi­
do para la m ayoría del pueblo. N i aun la Prensa 

—«airó nuestro periódico— ha  dado la referencia  
ampliada que merecía. El alcance de dic?ia dis­
posición eguivale a los píenos poderes para de~ 
cídir, dentro de un  lím ite  amplio, con enermia y  
rapidez sobre muchos problemas fwndam entales 
del país en esta hora de riesgo y responsabilidad.

Salvando algunas medidas, en  general el de­
creto tiene una gran importancia. Por esta m isma  
amtplitud, hubiera sido conveniente Jiue estos po­
deres, ca9i exceptíonales, estuvieran regentadas 
por todas las organizaciones fuertes que están al 
m argen en la representación gubernam ental.

Estas concesiones. Que lindan con poderes de 
tipo sem idictatorial, son indispensables en  jtn pe­
riodo como el Que atravesamos. La economía debe 
estar bien regulada y  unificada en pocas manos, 
las m snoe <iue pueda ser, para que alcance límites 
de  «/icoijís. Algunos de los apartados de este' de­
creto los venim os apuntando con reiterada insis­
tencia desde que comenzó la guerra. En muchos 
Editoriales de este periódico expusimos, a su de­
bido tiempo, la necesidad dé recoger nuestra eco­
nom ía y ev ita r-la  dispersión que tan to  trastorno  
ha  causado a nuestra acción de retaguardia. N un­
ca se nos hizo caso. Cada pueblo obraba a su. an  
tojo] cada comarca era una verdadera autarquía', 
cada Comité se desenvolvía a su placer, in stau ­
rando ‘normas distributivas y  procedimientos eco­
nómicos a  capricho, con evidente perjuicio para 
los intereses generales. Aquí se organizaba a tenor _ 
deaueños utópico m al motivados; allá se p o n ía n ' 
en  práctica verdaderas herejías económicas; n a ­
die procuró por dar paso a la generosidad indis­
pensable que era el origen de todo fundam ento  
doctrinal avanzado. ¿Avanzado? No sé. Si por 
avanzado se entiende la exacerbación de un ins­
tin to  individual, m arcadam ente egoísta, sí. El des­
prendim iento económico desapareció al poner en 
uráctica program as m al digeridos. Nunca se atesoró

tan to  n i se víó el ahorro ta n  colmado como en 
esta época de sacrlfioio.

La ciencia eoonómíca vióse sorprendida por la 
espontánea floración de sistemas y  medios com ­
pletam ente dts]^ree y  sin  base alguna de apoyo. 
Lo que en unos sitios era m ateria de colectivi­
zación, en otros respondía a norm as de extremo 
individualismo. Y  fiastq se llegó a hacer corpora- 
tivtsm o inconsciente.

Se desataron las pasioties y  cada cual obró 
según  su instinto, que llam aban fevoítKÍonarío.

El pueblo percibe claramente su necesidad y 
la colma, cuando puede, de una manera instintiva. 
Claro que luego ocurre una. trem enda desigualdad 
y, a veces, una reconocida injusticia. La m edida de 
la generosidad la da la satisfacción lograda en lo 
abundante. Pero como lo que priva ahora es la 
necesidad, mal puede el interés individual sobre, 
psnerae al instin to  recogedor. El hombre  —salvo 
excepción— no es generoso m ás que cuando le 
sobra. Esta reguiación obligada de la vida eco­
nómica, en mómsntoa dificües para la vida del 
país, la ha  de Imponer «n  poder fuerte, si bien 
ha de evitarse que esta concentración recaiga en 
beneficio de uno o de  algunos partidos, como 
excepción.

No rechazamos la adjudicación de fuerza en 
un  Gobierno legítimo. Al contraria, la considera­
mos indispensable; pero como la historia es una  
gran aleccionadora, volvemos al tem a  de la re­
presentación completa. Y  más aún  cuando se pre­
tende destacar figuras simbólicas can categoría 'de  
salvadores únicos. Por ese mal que se pudiera Ke- 
gar a una qbncentractón sintética en una  40l« 
personalidad llena de virtudes indiscutibles; 
m as no creemos en ella por ahora.

La responsabilidad ha  de ser colectiva y  con­
viene descargar necesariam ente el peso que sos- 
tieneji, con heroísmo ciclópeo, mías pocas perso­
nalidades.

A  trabajar todos en bien de la victoria.
Recomendamos a nuestros lectore.t se fijen  en 

el decreto aludido por que tiene m ás trascenden­
cia de la que se la ha dado.

A PíSAR DE SU GOBIERNO

Aviación
Con eiccepciún de ttlgunus Uanibar. 

déos efectiiadM en la carretera de 
AlmedinUIa a  Pliego (Córdoba), so­
bre colivoy de camiones enemigos, 
sólo ha  actuado la aviación en el 
Norte, dondP la enemiga, compuesta 
de Wmulorfs y cazas, intentó bom-
barde#j «uestros eeródxconos, impl. 
diéodolo la nuestoa, que la obligó a 
<iue larusara las bombas fuera de ob­
jetivo- En Pl combate entablado per- 
d inm  un apcuato.

En la playa de Calpe se encuentra 
un torpedo cuyas características 
corresponden a los torpedos de los 

submarinos italianos
En el m inisterio  de Defensa facilita ron  la  siguiente inform ación;
rl/a  NaTegación M arítim a de A licante h a  comunicado -que el 

m artes, 5, por la  ta rde , se encontró en la playa de Calpe, a 
m illa y media de M oraira, un  torpedo, que fué descubierto por 
una barca de pesca y del cual se hizo cargo el personal espe­
cializado. <ine al efecto se et)Ti6 a dicho lugar.

Las características del torpsdo son las siguientes:
L onfitud , 5’50 m. D iám etro. 0’Í5  m.
E stas características corresponden a tos torpedos de construc­

ción ita liana.
£ s  de n o ta r la circunstancia de que el hallazgo se verificó 

en la p a rte  de la  costa correspondiente n i sitio donde, a l p a re ­
cer, fu é  objeto de un a taque  el destructor «BasUik».

Los .submarinos italianos que llevan torpedos de 45 centím e­
tros, como el que se encontró en Calpe, son: «H-3»,
«H-4». «H-6» y  «H-8» y los «X-B, «Z-3» (m inadores) tipo «Ber- 
nardis».

E n la  flota a lem ana no  h ay  subm arinos que lleven torpedos 
de dicho calibre.

La guerra es ésto...

Disentería, colero hombre, 
en lo concesión internocio- 
nal de Shanghai

SHANGHAI, 5.—La situación, de 
los refugiados tíiinas es crítica.

Las autoridad®  óe ia  conceilón 
In ternacional h a n  asum ido la  car 
g a  de  350.000 chinos desprovistos 
de todo, sufriendo por la  CíB^ncta 
de alimentos, quebrantados física 
y m cralinente, presas de  le  disen­
te ria , del cólera, del oual se h an  
comprobado ya máiV de 600 casos, 
y  o tras eníermedaides.

Se tem e no poder a lim en tar y 
a ten d er adecuadam ente a todos 
©líos, pues las  reservas se agotan 
rápidam ente.

'TJn m illar de  esta? desdichados 
que no  .h a n  podido ser hospitali­
zado?, estAn a  punto  de morir, 
m inados Por la  tuberculosis. Los 
médicos tom an  toda^ las  precau­
ciones posibles p a ra  ev itar las  ep i­
dem ias de berl-beri y  escorbuto.

El pueblo 
cubano 

está al
lado de la 

España
antifascista

Y no se reconocerá a Franco
MADRID.— El presidente del 

Círculo Bspañol de La Habana, 
Avelíno Rodríguet Vázquez, que 
se encuentra actualm ente M a­
drid, ha hecha unas dedaracío  
nes a la Prensa sobre el espíritu  
que reina en tre  el pueblo cubano 
en relación al problema español.

4A pesar del Gobierno —dice— 
QU8, aunque tra ta  de aparecer 
imparcial, no lo es tan to  en la 
realidad, el puebla cubano está 
de lleno al lado del pueblo espa­
ñol. En Cuba se vive la guerra 
española día a día, y auitque p e ­
rezca increíble, cor. más intensit. 
dad que en algunas ciudades «s- 
pañolas. Por las.noches, en algu­
nos casinos y  círculos, eupxta l 
m ente en el nuestro, hay grupos 
de cuatrocienta.'i a quinientas 
personas que esperan oon ansie­
dad la retransmisión del parte de 
guerra. En Cuba se ha creado un  
verdadero fren te  democrático es­
pañol. Los m ítines se suceden 
cada domingo. Al principio am ^  
dían a ellos de diez a doce mil 
personas. La cifra fu é  subiendo, 
y  en el último que se celebró en 
hom enaje a los oom batientes es­
pañoles, hubo una aeistenoía de 
sesenta m ü personas. Se recau- 

, daron en este acto quince m il 
dólares.

Los deseos del pueblo cubano  
—term ina diciendo— es prestar  
apoyo al Gobierno español en su 
lucha contra el fascismo, y  pue 
do asegurar que si hubieee m e­
dios fáciles de transporte. Cutía 
enviaría de trein ta  a cuarenta  
m ü hombres dispuestos a comba­
tir  con las arm as en la m ano en 
defensa de las libertades del puct- 
blo español, que son las liberta­
des de todos los pueblos del m u n ­
do.—FEBUS.

Cubo no reconoce o Franco
LA HABANA, 6.—Se anuncia  

que el Gobierno cubano se ha  
negado categóricamente a adhe 
rírse a la propuesta del Uruguay 
relativa al reconocimiento del de­
recho de beligerancia <& cabeci­
lla rebelde Franco.—FABRA.

Que no quede 
en literatura 
la evocación 
del Octubre 
de Asturias.

Mussolini, el Papa y los católicos 
“ondulantes" a quienes don Benito 

quiere ajustar las cuentas"
C1UDA1> O ü L  VA TICA N O , H.-—ü&tá siendo  m u y  coiiK iitado un aiv. 

tícu lo  d e  M ussolin i, p u b licad o  p o r  <dl PopoIo d .'Itaiia» , eq><icialinei]ti- 
«I p á r ra fo  e n  qoe  d loe  «h&y u n  ca to U rb m o  o n d u lan te , rn em lg o  de l fa s ­
cismo, que  c u e n ta s  a  n u e s tro  m odo u n  d ía  u  otro».

E s ta  f rs s e  del periAdicn ita l ia n o  e s  ta n to  m á s  in te re s a n te  cu an to  
que  e n  su  ú ltim a  e n o íc lita  e l P a p »  puso a  l a  op in ión  en  g u a rd ia  c o n tra  
loe e ic e so s  de  los reg hneneg  to ta lita rio s . —■ FA BSA .

Lo policía fronceso detie­
ne o dos Ingenieros 
españoles, cómplices 

de Tronco^o
PARIS, 6. — La Se*urida<i Nacio^ 

nal anuncia las «dtenclones, en Lyon 
y Paris, de dos espa,&o\t:s insenieroB, 
llamados Sáncíiei y Martin, que se 
dedicabMi al espionaje en favor de 
loF rebeides españolea y mantenían- 
relaciones con Troncoso.—PABRA.

la dhporidíSn 
sobre tos milHores

UNA PRUEBA 

OPORTUNAn
La dlspoeM ón <M minM iro óe 

DeScEnaa Nacdon&i sotxre Jce m i- 
h tasee b a  cteumdio noelanite 
iOSKKBiÓa esk <9Mt tocios ior 
iXai a nW aflptebas. B a  « n a  
oobisidteQcia la  4»  h a b e n e  dlo- 
taéo  a  xate de  1»  lim nrw iiirin  
«oCTtada de  n n e s tio  OMTWnadt 

IPestftSa. Br& aecesarlo  
One c a ^  o i» l se re to teem ee  el 
snmxAimieiLto «sCrjobo de  sa  
deber, paxa. con  e s ta  tüacipll- 
na, proosEOT «e te.
dlflgregaclán posa>fe <fc ta o ta a -  
cioces de m áxim a «M^xnwaM- 
li4ad,

P estaíia  se ampantlMi en  ixrae- 
bas türeifatables, <i«
«IVas ooaiocbtee por todos.

Hoy podemos deonosSrsr, u n a  
vea máa, 1& inam .veni«ioÍa de 
ía  in trom isión del Eflérclto esi 
la  política- la  correo de hoy 
nos encara  con  u n  comieeifatio 
extenso de u n  periódico faecte- 
t a  italiano, órgano personal del 
Duce, dedicado a  u n  dlscutBO 
prom inclado po r im  ilustre  ge­
n era l español, rwjpetswio por
todas los aintlfasclstas.

iae  paiabr«s de este  ge- 
n«ral, seproducldae oasl e n  su 
in tegridad  po r e l m encionado 
periódico laaolsca, en. é l  e x tran ­
jero ae h a n  en te rad o  - ^  coaas 
qu» Is. cenmira eep añ < ^  h a  e rl-  
tad o  «e conocieran a n  el to te - 
rtor. K1 ocm ientailsta saca  p a r-  
•tJdo de  lo dicho po r el 'generaJ 
y  deduce lae  cosas Que parecen 
ocurrir e n  n u e« tía  retaguiardia.

No es que tm ffa. esto gm n 
Im portancia: pero ello d a  pie 
a  gu« n u e s tn »  enemigos lo con- 
v i^ ta n  a  su aaitojo « i  argu­
m entos aufi, retoroidoe, causen 
su efecto « i  e4 m undo ejcberior 
y deduBcan la  s ituación  d*l 
E jérctto  republicano.

5 n  oíunblo. m n c a  hem os po­
dido en te ram o s de  átuaclonea 
desfftTOrableis e n  ejércitos ex ­
tran je ro s  po r boca dé los pro­
pios m ultares extraños.

BaÉftafaa ver la f ru ld é n  con 
aue  el peirtódico fascista lo  r e ­
señaba p a ra  au e  nos m oviera a 
indlgneci6n  a n te  la  Imposltrt- 
lidad de  poder contirarrestar las 
íscaii»ecMenclas inteiresadfes que 
de ello sacaba.

Por eáo 'aplaaidimos la dispo­
sición a lud ida  y  creem os <n». 
de su exacto cumpaisnlento, se 
d e i^K ^ d e rá  una coeifleouenela 
agrafdable p a ra  ía  m ayoría  de 
tos partidos y organtzaciones 
del F ren te  Popular.

Hemos de señ ak ir que eeta 
petición no es nu ev a  en  noB- 
otios, sino Que lo adTCrtünoB 
coando e ra  sitin tiem po de evi­
ta r  ^ « im a s  roeaduras moleetl- 
sim as ocurrídae p o r e s ta  In tro ­
misión poco conTenlehte.

Repetómcs. pues, nuesbm  s in ­
cera fellcitacldn a l cam arada

EN CEUTA

£1 dcalde, SátKhez 
Prado, y e4 olto comK 

sario, Alvarez Buyüo, 
asesinados por los 
facciosos.

OAfiABLA«CA,~Un eYB/- 
dldo espa£6l, <fue se enocn- 
t i» b a  en  Ceuto aa «Matiitn- 
ed m ovim iento taooloeo, b a  
rnsmllestado Q u e  fueron 
fusitedoe por los nüllAaras 
rebeldas, al aioalde de aqine- 
Uaplaza, a e f t o r  S tochee 
Prado, 7  e l a lto  cam tearlo’ 
en M arruecos, sefior A ^voez  
Bus^la, en tre  o tras  m u ^ a s  
peleonas aises^nadas.

La alarm a  
de anoche
POR HABERSE REGISTRADO. 

EN LOS APARATOS RECEPTORES 
EL 80N ID 0 DE UNOS MOTORES 
OB AVIACION, ANOCHK SE DIO 
EN VALENCIA LA SEUAL DE 
ALARMA. ESTA EMPEZO, APROXI 
MADÍftfENTE, A LAS DIEZ ME­
NOS CUARTO Y T E R > n \0  ME­
DIA HORA MAS TABDE.

LA AVIACION FACCIOSA J« í 
HIZO ACTO DE PRESENCIA Wí 
NUESTRA CIUDAD.

Ayuntamiento de Madrid



C O N C E J A L E S  Y V E C IN O S

Dna adverísRcia de interés a los 
aimacenisias de aceites

DElBGAOrOíN D® AC3TIE, JA­
BON "i GAifflON VBQBTrAL

A ««te detoeaoiftn h s a  Uefado 
QottoiBS <1«  <TK ki6  a lm acenlsla j 
d« aceite, « traU nü teodo  m s 
« « t t íd n ,  m id e n  «á púbUco, como 
a  fu e n n  dsbaUlataa, pequeñas 
c a o íU ( t< ^  stai Que iw  f&Tcñcidofi 
UaTsn la  aelüda autoideaclón ex- 
teoúlúe. fo r  e s ta  deleSwdóQ i>ara 
4Miiiulrlr «I In d ic e ^  erticulo.

OcoDD faiB zeleiidas apenttíoDse, 
a  de u n  «buao, coootkttiy^ 
un gran perju ldo  p ara  lee 
UlBtnB, eoba déLeeaclán protitbe Que 
«n lo ffooeeúTo aa efectúe n i una 
«ola venta, a  m&iros q \k  «1 «oAicl- 
tan te  liere  la  autoilBaclún oorre?- 
pcin<fl>Dfte, s>uo «n eaeo de con- 
txaT'eaifr este  (Usposiciúsi, eé 1?3 

la  sanción a  Que baya

Oon este motlTo y con t í  ñ n  ^  
«vltax finuidaB p ^ ju lc k » , e s ta  de­
legación h a  dlis;>ua$to que los 
aventee úe  in s p c c c i^  de^laffuen  
la  majTor ac tiv idad  p a m  que ^  
<rumpl¿nl'mtQ de  totlos ae Heve con 
ia  mAxkma ricuroeldad y  justicia. 
—El consejero a le g a d o , Ismael 
Fia.

OONCJÜIRSO
B  Ocnsejo <ie m i Pre-

•UtaSAta. en. seeián de  24 óel pa&a- 
4o  mae d«  Septlemlsre, acordó la 
«dQulsicMíi de  SS^mlfcirmes de  in- 
vieamo m adian te  concimUlo pú- 
W k» con  d«stino  a i  C uerpo de 
Agenbee de  Circulación.

Loe «pie desean, to m ar p a ite  en 
e l mismo, podr&n preaen tar sua 
prapostctoM c lesi e l laegoclado de 
TrAfloo. d u ran te  «i jílaao de cinco 
d ías hóbües y  de  diez a  crcce, 
contados deede «d d ía  slcuients 
a i en  ^u« aparezca inaesto 
anwM lo «<i la  P reoaa locai.
. 'Waiancla « 0«7tttire 1937.

G am et de n tclonam iento de T lvem

DISTRITO DE LA AUDIENCIA

Hoy y m aJiana, d ias 7 y  8̂  du- 
Bsaat* boras de nueve & una 
y  de ouatro  a  siete, se procsderá 
*1 re-partQ del K íerldo  cwmet, en 
estas oñctBas (Ceea V eetuailo), loe 
correspondientes a  las caJles:

An®eíl Ballla. Concordia, C «ide 
de  A2modóTar, Cowaarublas, Frigo- 
la . G il Polo. H ierros de la  'd u d ad . 
Landerer, MaravlHa, M etalurgía. 
P«rdiz, P o rta l de Vtóidi,icna, Sai»»- 
alego, S an  Jaim e, Vull de Crlst. 
y  piasa*: Oisn«roB, Constitución, 
» o e ta  Badeaes, P oeta  Llem , de Nu- 
i«6 y de San Bartolomé.

P ara  ia  adquleicldn del mismo 
M*á Indlspona&ble la  presentación 
del c a rn e t del pan, a«t « u n o  tam - 
b)án A  dcounientaclón del titu la r  
Oe ]* xDiaBUt.

y a ien c ta  6 de Octubre de 1037. 
—S  Tloe|>reitdeRte..Xknlo Oatalá.

Venta de p a ta ta s
Se advierte a  los vecinoa de los 

dlK títO í de JA Vega, Iteatroi. Hos­
p ita l y KOaedoordle. que no  h a- 
|?aa setiraido su p arte  pnaporeionel 
lúe c a t « ^  (m edlaote e l  careCti 
ttel pen)<p»e p o d rán  rsU rarias lias- 
m  nafi<aai« d ía  8 del co rrien te  In­
clusive y tw m acuirldo diciio pla- 
í»  p«m l«4ti todo derecho a  lae 
oitsmas.

▼aSetwJla « de  Octubre de  1987. 
—a  oonaejero delegiado, P. Ohl- 
Tana.

DtSntTVO DEL HOSPITAL
Se pone en  coDoc óniea to  de lot 

vechíÓB «tre resideti eti efl barrio

segundo de este dlstriio . s? paaen 
po r e s ta  teneocte de  Alcaldía a 
r e tü a r  e l c a ro s t de raclonam ienlo 
de  Yi veres .

Las calles 00cxe8pcndl£iites en 
este barrio, son ias  siguientes;

I^> srte to , H istoriador IMago, 
Aragón, G andía. G ra n  Via de Ra- 
Tn.'in y O ajal (ttnoas í s i  25 a l 29). 
Cuenica, Tlm oneda, N avarra, Fray 
Ayala, Buen 0»den y  Ju a n  Lloréns 
Alcira, R oberto Caátrovldo, 52 del 
P laa» , Alberlque, Avenida de Pfe* 
rez Gaüdós (dejl 24 a l  32 y dei 115 
a l l í ) , R am ón de  Castro, Villa* d#

. 'Pont¿w , Cam ino d e  ABegador. Ca- 
I m il»  viejo de T orren te  (b a s ta  el 

trajrte s?gim*io^, A ngel C utrnerá 
¡íirlir.eTa y e f u n d a  tr37csfas), M 
dcl P iano, OuQÍ6n-dc C astro  <del 
39 ? ■. 4G y  d d  18 «1 281. MaMona- 
dc, Recare<ío. HospltaJ. plaza de 
F tir e r  G uard ia  (a n te í  Pellicers), 
H om o ded Hospital y p íaza  "del P i­
lar.

Valencia 6 de Octubiíe de IW . 
—El vicepresidente- quinto.

DISSRITO DEL CENTRO
Continfla el reparto  a  los v e d ­

n o s  de !as canes ya anunc!a<ÍRS en 
dia» anteriores y  adem as a I n  de 
Angeles. GuUlén &3nflla, Trludor, 
Triana, Balmea, Bocha, ílecaieáo, 
plaza de  la  Bocíia, plaza Escuelas 

! Pías.
I 'Previa presentación d i l  cartón 
1 de ' pK i y  de n n  docum ente de 

identidad.
ValCTcia 6 de Octubre de 1937- 

—Bi Ticepreskleeice, S. Sánchez 
. Hernández.

i  DISTRITO DEL TEATRO
j P a ra  e l biumlnlstro de¿ BACA- 
I LAO, corrcspondlent? ¿ los ca r­

nets de abastecim iento íam lllar. 
: de cste 'd istc ito , b a n  «ido designar 
I des los siguientes eetableclm ien- 
! tog:
j B arrio A. Mescado Colón, caceta
■ 19,—B arrio  C. MeroRdo Colón, ca­

se ta  7.— B arrio E. M ercado Co­
lón, case te  29.—B arrio  O. Avenid» 
14 d e  Abiril, 18.—© arrio  I. P1 y 
Margal!, 102.—B arrio K. D enla 69. 
—B arrio M. Mercado Colón, case­
ta  5S.—^Barrio O. M srcado Colón, 
caseta  49.—^Bairio Q. Mercado 
Golón, Cfi:eta 37.—B arrio S. M ar­
cado Colón, case ta  Sd.—© arrio  U.

 ̂ Trenoh, 16.—Bacrio V. Ijeigo  Ca^ 
¡ baílelo, 103—^Barrio Y. Luis Moro- 

te. 45.—^Banio B. Mercado Colón, 
case<ta 19. B arrio  D, M ercsdo Co-

■ lón, Caaeta. 7.—B arrio  ? . Mercado 
Colón, caseta  29.—Ssirrlo  H. Ave­
n id a  14 de  Abril, 18.—B arrio  J. 
P l (7 M argall, 102.—B arrio  L. De­
nla, 09.—B arrio  K. M ercado Co­
lón, caseta  56.—Barrio P . Meroai- 
do  Colón, casata  49.—B arrio -R. 
Meroodo Colón, c a ^ a  37.—^Barrio 
T. M ercado Colón, case ta  39.— 
B arrio LL T ren th , 16.—Barrio 
21 'l i a r ^  Caballero 103.—<Barrib 
Z. Luis Morotc-, 46.

; Hn día,s- sucesivos se d a rá  a  co­
nocer loe üuntos donde se deberán 
aíJiqulTir loa di*niás artículos ra - 

; clonadas.
Valencia 8 de  Octubre de 1937.— 

SI vic^wesldeTite cuarto , Eduardo 
de Sirvai.

K O L A  *  *  
G R A N U L A D A  
*  «  G Á M I R

F R O N 'T 'O N  V A L E N C IA N O
Boy }«*ves, d ía  T de O ctubre de  1B37. a  Jas 3’SO tarde:

RAí̂ *O&;E)0HAI«IEN del diez (Tojoa), contra 
SBL^A-<JT7ATiA, del diez lazules),

S » g u n ^  l^ U d o ;  ARBIZABALÁga-BASCJUUK, del diez (azu- 
m A O T A -PierO N  I I ,  del díee (asale*)QXnmSLA:

OARATl!. VERGARA, MAiK:i03, 'OaMNiüB, H'iT-m .
»erc(-r partido : r^EL-OHACABTilCvtrr ("«i d W  froiod» <«n_ 
VTSRGARA-MAHOUí :, del d i - ,  y medio ^

EL CONGRESO AL DIA
E ST A  EN  C O C Q -S lR -ftlK R .

T o d av ía  no  h ü o  a u se o ta d o  de 
E sp a ñ a  a lg u n o s ó ip u ta d o s  n o  ade« 
e rito a  a  1» ^ U U c a  d e l  FT eate  
P o p u la r , [¡ut .icudieroD a  la s  ú l- 
ttma^L reu n io ite s  pa rlaa ien ttw ia* . 
A y er v im os a  im o  d e  e s to s  h o m ­
b re s  qoe, d e sd e  d  e s tra o je ro ,  h a  
ven iiio  a  e je rc i ta r  s a  de rech o  de 
d ip a ta d o  e a  e l P a r la m e n to  espa> 
fiol. E n  n n a  te rtaU a . e n  la  qne  se 
h a lla b a  p re sen te  e l  in d ic a d o  p ( ^  
tico , s e  h a  h ab lad o  d e  l a  a s is ten ­
c ia  a l  C oncreeo d e l se ñ o r  P ó rte la  
V a l '^ d a re s  j  a lg ú n  o tro  diputado. 
U n  poh'ti«« h a  p re g u n ta d o :

—P e ro  d e  M au ra , M ué?
E l d ip u ta d o  («M otrista» h a  r e ^  

]>ondíde:
—M ifu e ! M a u ra  sa lió  h a c e  a l-  

g n o a s  a e n a n i s —ís ta e  son  m is n o ­
tic ia s—p a r a  B élgica. S eg u ram en te  
e s tá  e n  C ocq-Snr-M er.

E L  E X IT O  D E PE 6T A SA .
D espués, s í  h a  c o m en tad o  el de» 

b a te  po lítico . 7  se  h a n  h e ch o  e lo ­
gios del d isc 'irso  p ro n u n c ia d o  po r 
Pest:\ñ :i. A  propósito  d e  ésta , un  
d ip u ta d o  sociaUcta d ec ía :

— E l éx ito  m ay o r de l d iscurso  de

Pebtafia ha 5Ído la  disposición de 
Prieto, recogiendo, en &a integri» 
dad, la petición M  diputado tte -  
dkalista , en la  O^e j» e ^  U  pro- 
hlbicióa de intervenir en actos 
públicos a  ios tniUtaies.

VKADO POR liA CENOTRA

]TA ESTAMOS OASI TODOS!
Dos diputados hablas e s  la 

Lonja;
—D entro de unos días ramos a 

entre nosotros a  un correlk

nuera adhesión en 
minoría?

—No; es que M a rc en o  Domin­
io, srrú n  me han Informado, va 
a  desembarcar en El Havre a  ál- 
tlmoa del corriente, j ,  ocnte ce 
natural, vendrá a  Valentía.

LA REUNION DE LA MINORIA 
DE IZQUIERDA REPUBLICANA.I

I La minoría i)e Izquierda Bepu- 
’ blicana—como habíamos annnola>'

do—se reomií, a ;e r, a  laa eoatio 
de la  tarde. A cudlerai muchos dl- 
potadoa, qne han retrasado el ■»> 
greco a  sus reiq>eotivas ciroan*- 
crtpcione* para asiatir, en la  Lon­
ja , a  las deliberadonea d ti enipo.

gegús la  retereneta que de di­
ño* h a  faeS tode el

•-que fueron ,  
compafieros—, -tuvo que retirarla 
e s te  los requerlBilenlea insM et^ 
te» y u n in lñ e s  de toda la mine­
ría.

Loa dlpirtadoa de Isqslerda Be- 
pobilcana cambiaron imprealones 
sobre cusetionea poUtlcaa de ao» 
iuaBdad, en las qne se paso de 
manifieste el deseo de euantea in- 
te ira n  dleha ailnoría de rsaUBT 
una intensa labor de afirmación 
repnbilcaaa.

La reimión »e prolongó haat* lae 
y media de la  noche, y se 

continuarla en el d k  de

Por los escenarios ;
E n tom o  a  los proyectos de  qu« 

se viene hablando  sobre trttS'.adoa , 
y  m udanzas en  lea tea tro s de V a- ' 
lencLa, nuestro  estim ado coleBa 
<NosoCros>, publica el sú ju le n te . 
suelto  que suEcriblmo» e n  su in te ­
gridad:

«Otro caso que, nos in t-eresa , 
tam bién: la  com pañía de Paco , 
P isrtá . No somos p a rtid a rto s  di-* 
«u género de  producción. Si fué­
ram os nosotros a dirlEir la  v ida ' 
te a tra l valenciana, Paco P ierrá  
te n d ría  a  esta^ horas im a in ­
tim ación categórica de cam biar su 
repertorio  y  de m o n ta r obras com- 
p ie tam en te  d is tin tas d e  su géne­
ro, P ierrá  ofrece espectáculos d i­
vertidos, bien  cuidados, im  «en- ¡ 
aemWe‘»'.?3treohi8anenfi3 unido. ¿Qué- ! 
motivos puedí- haber p a ra  deantder • 
este c:nj-untQ? ¿Qué razones p a ra  , 
h ertr el am or propio de xm. acto r • 
que h a  sabido alcanzar u n a  cier- ' 
ta  perfección en  su  sitio?»

E s p e c t á c u l o *  P ú b l i c o s
. U . G . T . - C . N . T .

C A R T E L E R A
- o #  II J o

SECCION TEATROS 
TEATRO PRINCIPAL, — Compa­

ñ ía  d ram ática  y grandes espec­
táculos. Re.',ponsable, Enrique 
Ram bal. Seis ta rd e  5 diee no­
che, «B urldár o Ira mtóterloe de 
ia  c<Tte de M argarita de Bor- 
goña>, últim as representaciones. 

NOSTRE TEATRE,—Compaftia de 
comedia. Resjwnsablc, V’cente 
M auri. Seis ta rd e  y diez noche, 
<í*ei>a la  Trueno>, el maycff 
éxito  de ia  tem porada. 

TEATRO RUZAFA.—C om pañía de 
revistaá, Rráponsable. Juan ito  
M artínez. Sets ta rd e  y diea no­
che, ta  g ra n  rev ista  «Las Peí­
d a » .  lu josa presentación, in ti­
m as representaciones.

APOLO-—Com pañía de zarzuela. 
Responsable, Pepln Fernández. 
Beie tarde , «La C aelte blanca> 
y  «lía co rte  de  Faraón», dotj 
éxitós de  e s ta  oompañla. 10 
noche. «El c a n ta r  del arriero», 
colosal reparto . Burtaca, cuatro  
pesetas.

TEATRO EáLAVA.—Compaflia de 
comedia. Responsable. Paco Ple- 
r rá . Seis ta rd e  y diez noche, 
«¡No quiero, no quiero..!», otro 
grandioso éxito.

TEATRO ALKAZAE.—Oompaliía
de comedia, ^ s p o n sa b le , Ma 
n o lita  Rulz. 3'15 ta rd e  y diez 
noche «¿Tienen corazón las m u ­
jeres?», dtílciosa comedla, 

SECCION CINES 
Cotfti.nua de 4’30 ta rd e  a  12 nocJie 
RIALTO.—«Licenciados del amor> 

por Charles Rciícrs y  Grace B rad 
ley, com pletando el bonito dibu­
jo  «Los tres ¡obltos» y la  revis­
ta  de actualidad  «Niños de boy, 
hom bres de m añana».

OLYMPIA.—Seis ta rd e  y diez no­
che, qu in ta  sem ana de Amalla 
de Isaura. y Migue, de  Molina, 
y reaparición de Carm eilts del 
Rio, com pletando program a up«, 
in te resan te  revista y un  bonixo 
dibujo.' ,

LIRICO.—Segunda sem una de la 
g ran  produoclón M etro «Furia», 
por Silvia Sldncy y Spencer T ra - 
cy. en español.

CAPITOL,—Cine y F in  de 
O rquesta Iris. Alady (el ganso 
del hongo), Don Ese. T rio  Mo­
reno  (canzonetista^), Dalfii 
ro n  (danM rJna ru sa). Paquita 
Albeldo (bailarina cupletista), 
N avarro-Plasencia (pareja de 
baile), Pepln Edo {boUailn In ­
ternacional), Completando pro­
g ram a In teresantes películas oor 
tas.

TYRTS.— ^Volando en pos de la  d i­
chas, «Do la  sa rtén  a l fuego», 
hab lada  en  español, po r Rosita 
Moreno.

SUIZO.—«Las m anos dt- Orlac» 7 
«Alrfta^Je bailarina», en español.

GRAN TEATRO.—«La dam a del 
Boulevaid», en español, y «An» 
a  este hombre».

GRAN VIA. — «Alma libre» y 
«¿Quién me quiere a  mi?», en 
español.

METROPOL.—«B1 cuarto  909» f  
«La pequeña coronelas, en espa­
ñol, por d irley  Temple.

AVENIDA.—«Un perfecto caballe­
ro» y «La hiena», en  español

GOYA.—«Encadenada» jr «AngeSÍ' 
n a  o e l honor de u n  brigadier», 
las  dos en  español

DORE, — U n gran  reportaje  y 
«Aurora de esperanea» en  espa­
ñol.

PALACIO.—«En la  pendiente» y 
«Miarleta la  Traviesa», en  eepa- 
fic4.

POPULAR.—(Oelos del reciuerdo» 
y «Huérlanos del destino», en es­
pañol.

TRINQUETE PELAYO
Hoy Jueves, a  las 2'48 tarde , dos 

partidos:
P rim er partido : Fuster, M oraU  

y  A randa (rojot), c o n tra  Gwaea, 
G arcía  y Mellatt (saca y  n o  Jue­
ga), íaaules).

Segundo -partido: P a so u ^  y
M tcalct (rojos), c o n tra  Obtísít y 
Lloco I  (azules).

SindUato de Trabajadores 
adminisfrativos, U. G. T.

(Grupo Vsstido y  Tocado)
Todos los d^egados sindicales 

afectos a  este grupo, deberán p a- 
• í a r  por la  secre tarla  del mismo 

p a ra  recc^er las  nuevas bases de 
Trabajo.

Al propio tiempo, es indi^peai- 
. sable preaen tar u n  estado demos- 
I Ira tivo  de los com pañeros que al 
' ea ta liar la  revolución e ra n  p lan ti­

lla  de la  ca^a, .con indicación de 
las a^t&s y ba jas ocurridas desde 
4,al fecha y  c&usas que >l&s m oti­
varon.— L̂a Técnica.

Familias asturianas
desean habitación»: con dereiáio 
a  cocina o pteos amueblados, en  
Valencia o alrededoree. Precios y 
condiciones a  Casa A sturias, iPaís- 
cuai y  Genis. 21, primero.

U A R D A P O L V O S
Los mejores : : B arato de Gracia

homenaje a los 

héroes de Beichite
Bnteindiéra.dok> a s i la  Agrupación 

M ujeres Libres de  Vaiencia^ h a  to .  
m ado é í acuerdo de reg a ta r u n a  
bandera  a  la  23 dlvleáón que se 
h a  destacado  en tre  todas 'las fuer­
zas que tcanarc^ paüte en  la  gran  
victoria. Pero «ree. tm b tó n , que 
un  hom enaje de esta . ns.turaleza 
no  puede n i debe ser privativo de 
u n  sc^o núcleo de entusiastas, sino 
que a  él debe t«ner acceso e l  ges­
to  expresivo de  la  adheslóai po­
pular.

P a ra  dai^c este  ca rác te r y  que 
todos p u ed an  con tribu ir a  Ja  ad ­
quisición de  esba bazidera. M ujeres 
Libres organiza im  festival e l do­
m i n a  10 de  Ocrtubre. a  las  onee 
de la  maAana, esi e l c lce  Tyrls.

Klngdn an tífssc líba  que am e la 
causa y  que sepa lo que repneaen- 
fca n u estro  E jército  popular, de ja ­
r á  de  asistir.

M ujeres Libres h a  organizado eJ 
siguiente iinteresaníte y selecto 
programa.:

1.« La. película documental! «El 
ú ltim o minuto».

2.* La pelicuki <pm consiguió €i 
prem io d«l alio  «iVlva le  Liber­
tad!»

S.' R ifa de  m a  'bcmite. canas­
tilla  —equipada— p a ra  recién n a ­
cido.

4.“ R ita  de u n a  cuaotta de  tal>a- 
oo de excelente oaMdad.

5." F in  de  íiestia po r ia  sin  igual 
O rquesta Ir is  y ío rm i^ tf le  ba l- 
la r tn  to tem acional, P c tpa  Bdo.

Se e]Q>enden localidades e n  )• 
calle de  la  Paz, 29, ixrlmwo.

' l a  Semana Literaria 

Populor"
Revísta ilustrada cultural

PubUca episodios de  la. guerra-, 
ewtudlcfi de actualidad, cuentos, 
poesías y trabajoB’ diversos de la¿> 
m ejores flrm as:’ la  InteaiesantMr- 
m a  i«>v&la «¿Venganza?», de M a­
rio  d’Ancona y el Dlocionarto del 
Amor.

Pwclo, 30 céntimos.
Suscripción. 8’50 trin ea tra .
Núm ero ex traord tiia ilo : «Santa 

RuBla». de Jac in to  Banavente.
(Segunda edición.) 

m xrrOKIAL GUERSU-VALENCU

Asociación Amigos 

de Méjico

importante
Se convoca a  todos los com pa­

ñeros com ponentes del Comité de 
la Asociación Amigos de Méjico, 
a  la  remolón <iue se cetebraeá en  
e l looal social. Faz, 39, el viem ea 
a  la« txes de  la  ta rde , «  U n de 
tr a ta r  asun tos de  g ran  tra scen ­
dencia  p v a  la  m arch a  de  la  mi»~ 
m a. B spm unas <iue stender& n es­
ta  invitación, puerto  que n o  pd- 
m lten  dem ora le» problemaiS a  re­
solver.—El secretario.

P a l a c i o  d e l  M u e b l e
-  E N T R A D A  LI BRE -

Dormitorios, comedores y muebles de todas 
clases y estilos, con grandes rebajas de precios

CAS A C A Ñ I Z A R E S
Correscrfa,  4i  leiÉione 12.235

casa no »;«ne suciírsaíss) |

E880S!a 5t 6lldf8P!
BaMfliuta practica de < 

mea, sccrciot 4« les 
d* istooiATiUs y d( ,
<M ST«rU$ y lamlo te npt, 
rarlu.

AcsdemH OrHí, Cistar, 30

~ co¥ p s o
«loj*» i í  to4»s e b w  j  mi- 

satltas poi sttio^adat
Pago más ifne

J^elojtría. Ptntor DotnineOi 45- 
Ttlifont. U m .

Bu^co m é d i c o
para sn stitad ó a  tn  pueblo 
a 5 km. d« V alsncú, bien 
retribuido. Urgente. Ka-

^níM ir*

Valencia al día

"Perecen en las pasionos 
dei vido que los domins..,'

Carta abierta a tos camaradas 
. de la Tabacalera

Oaerldos eamaxa^M: CoBimsanos por censuram os el attv
ato de escribiros est» carta abierta que, en todo cas/>, 

haber ido cerrada y bajo sobre. Tero ya conocéis k  ib*. 
rale ja  de la  fábul» inlantU;

«T así, si bien se examina, 
loe humanos corazones, 
perecen en la« pasiones 
del vicio que los domina...»

IOS domina»! es el tabaco. Y esta m^-lj 
jndenaciones, ;. corjo nuestro del^er es pui4> 
... publicamos esta  eoDdcnauóu.

eanaradag, que... (i«émo :>aáéÍB d« j4L 
o píevlam ente que cuando las caíetül."::

•á por alguna ra jón  fundamental, que no íntentirtv 
1 ningún modo discutir (¡sacad la  p e t.ir '\!i; h r. 7)?r 
valencianas quien aún fuma, y  somos nosotros los n ,  
en ristre, sienes en tre las palmas de lrs‘- roanos ;■ c-. 

en los rostros, vemos alejarse la inr-;»ii»ción 
nieotlnizados y no sabemos escriltir td no seotimos 

pulpejo de loa dedos el calor y el re tostado de la

No Ignoramos qoe la mayoría del tabaco que llega a  Va. 
va a  loa frentes. Y nosotros votamos por eaa ¡uajrs 

se dé la  paradoja de qne nos agarremos a  la «minwii 
como a  clavo ardiendo, ; a  que no puede ser a  pMillo ardieahj

Nosotros somos partidarios de la  equidad y de la  ''^ a ld s t 
nosotros ujewuo» flnnem ente que lo qne Inshjoaroos (¿¡r.ián 
cajetillas podríais mandar?) es casi un aivj'-o... Pero os, van 
a  haoer an a  eonfldencla ■ . racional no por su importas 
sino por su originalidad absoluta: el ta taeo , p .tra l»s p crio^  
tas, es como el municionamiento para  los frentes, &in piti£i| 
tendríam os que batirnos en retirada. No pedimos para nnsot 
solos, sino qne extendemos la  súplica para todos los camara4i

Pero, en último término, si no es posible, dad por no recitM 
esta carta. Nuestra ilusión se difum inará en el espacio, co 
el humo de esos cigarrillos de que hablan los tangos sentime» 
tales.

Vosotros sabréis disculpar. Ya lo dijimos antes: ea el ñ k  
qne nos domina.

Y en todo caso, si es tacarla  os causa un poco de e n ^  
traaqulUzaos 7  venid a  vemos.

Y en tre expUeaciones amables, podremos echar un  pitiOi 
Que sacaréis vosotros, pues nosotros n« tenemos ni un poco dt 
tapé... jAy!

V I D A  D E L  P A R T I D O
D I6 TRITO DE ' RUZAFA

Be convoca a  todos los a f i l i a  
dos a  este centro  a  A^'amblea ge- 
a s r a l  ord inaria , <iue se ceCeixraírá 
I10 7 , a  las sie te  de la  t a r ­
de, p a ra  t r a ta r  ttel sieiiiente or~ 
d en  del día:

L ectora del c o ta  anterior.
Dación de ettentas.

Elección de  cargos vacacute* 
directiva.

Asunto conserje.
In iciativa comisión de  CuM 
Asunto (Comité Nacional. 
Ruegos y pregunta^. 
Esperando no  fa ltaréis a  

jfllr con  vuestra  obligación, os 
luda

La DirectW

ESPECTACULOS PUBLICOS 
U. G. T. -  C. N. T.C A P I T O L

TODOS LOS DIAS -  iiEXITOü liEXITOIl

Del programa de CINE Y FIN D E FIESTA 
compuesto por

ORQUESTA IR I i  - illAD¥

DON m • TRIO meRENO 

DA ISf NORON-PAQUiTS ALBELDO 

NAVARRO-I*; ASENCIá'PcPiN EDO
Completando programa interesantes películas cortas

A M A l l A  D E  n u m h  
M IG U E L  D E  M O L IN A

CARMELIIA  DEL RIO
T o d o s  lo s  dÜag, se is  t a r d e  y  d ie z  n o c h e , 

-  E N  -

O L  Y M P I

C O N S E J O
U. 0.  T .-C . N. T'CanáUromo Villejo

Hoy tres tarde, y mafiana a la misma hora:

S1MDS8 OIMEHIS íi£ m i
Ayuntamiento de Madrid



ASTURIAS, HEROICA

Las írspa s asturiancis rechazaron cuatro foríísí’ 
mos afaques del enemigo copando a dos com­

pañías completas

Tres tanques facciosos fueron destrozcdos por e! foego

de ios morterosá
O tján, 6.—4pio?ecSiando e l boen 

e l emamigo s>tepai6  ijor 
la  -n«<^Tin m i a taq u e  cu  el sec­
to r 'te Onis. apoyaido peo* <7ninc« 
trtaiiacores, que bconbaxdearon la  
eoCa 002, sobre «1 valle de 
Tirso, em pltando  e l  mismo tiem ­
po gTSJi lo jo  dre antlUeria. Después 
pw o e n  iuego grandes contin- 
gei;tes de In ían tería , oue por 
<jQRtro TeeeR ae lanzaron -n tra  la 
poeiolAn m encionada, j  Iss  cuatro 
yt¡xé  íueroQ re g a z a d o s  en^gl-< 
cem ente pea* las  troj)>a5 repoiírii- 
aansA, q ik  0e ]>atieron con deci~ 

-• causando a  ios
g ran  númpero <le tie^cus.

Por la  ta rde , loe faccioeos, re­
pitieron el rtaíioe, Tiéndese obll- 
gurtrn nu estras  fuerzas a  d e ja r  la 
«ota. Cuando los rebeldes se pro- 
jxjnten seguir e l avanc3 i>ar^ 
ODJKTitetar otros posteione» del 
■ceiw valle •d»' S a n  Ttnso, el tiem ­
po «mpeoró y lloivió ocm bastan te  
TloteDCla. Entonces, como e l ene- 
mica &o podia  h ace r uso dé  aos 
«tomentos d<.i aire, nuestra^  ftier- 

93 lanzaron a  n n  a ta q u e  brio> 
BO, <nie dl<5 por reeultaxlo liime- 
dUto dortaff la  i« t i ru !a  a  dos 

- coo9ailiia^ de Teglml«.Tito <3e 
Tfandes, en» e s tá n  compQetamen- 
te oopadas. £ n  es te  atexjue loe 
tBTCKires lian  su lrld o  d o iic l^ ta s  
(MLjaa.

Loe restan tes soadados se  h a n  
desperdigado por log monteir. Bel» 
noche c o n t in u a d  «1 a ta i^ e  de 
nuestras ^J(V2a.3 p a ra  íreoupasff 
la «ota perdida, Ignorándose to ­
davía el TesiütacJo de e s ta  ba- 
U lh .

Los ettperrlTtenties á e  ^  dos 
oeanpañlAs cqpadas n ad a  podrán 
hacer s i n o  es Tnofflr o entiregarse 
pristo n tros a  los combaUeoites re- 
publtaanos.

T a Étemos recogido gran  nftniero 
ó f  cadáveres y  tre s  prisioneros: 
t*i cabo y á o i so'ldaiíos.

I*or la  p a ite  de Covadonga el 
«esemlgo tra tó  de rea ltear o tra  in- 

pero los hieo^as leales, ! 
deíí.fiindoio >((>¿0 . se  h a n  oTwesto ' 
a  estoB pr0pó3l.t06, causando a  loo ‘ 
a tacan tes o « c i3 o  niim ero de  ba- ' 
las.

Ssto  b a  podido comprobaose por 
e l g ran  m ovim ien to 'de  amtoulan- 
cóas san ita ria s  que se ^  observa­
do  e n  el cam po rebelde;

Oamo e l tiem po no  es favorable 
a  los facciosos, el m ando rebelde 
ordenó om repliegue, evitando con 
esto  Que- la s  fuerzas quedaran, co­
p adas por las  nuestras, oomo h a  
ocxkt;''1o  e n  e l sector de  Onis con 
>Bfi dos comj«afilas del regim ien­
to de Tiendes.

E n  el sector de Oorao. nuestros 
KtTrteros d ispararon  co n tra  u n a  
concentracón de diez tam pies ene­
migos <}ue tra ta b a n  de acercarse 
e  nuestra»  posiciones. T res de es- 
t&s máguin&s Qued<aron destroza­
das por ios certeros dispares de 
n uestro s m orteros. Entonces los

tiacciosoe desistleroc de su em pe- 
flo y  replegaron.

los puertos no se h a  regis­
trad o  novedad d u ran te  la  Jom ada 
deí mércóles.

E n  Orado, Iss ba te rías  leales 
abrieron  fuego sobre la  pcblacján, 
en  cu7ae inm ediaciones fueron di- 
{sueltas concentraciones observa­
das.

T am bién se  ptovc«aron Incendios 
e n  algunos edificios del ls ; t^ o r .

L a avlacltei enemiga, adem ás de 
su ao ilón  en  los frentes, voló so­
bre algunas p c^ ac lo n es  de la  re­
tag u ard ia  leel. e^>ecialmente so­
bre C angas de  Onis.

D uran te  estos vuelos orrojaroQ 
octavillas invitando a  lee soldados 
a  rendirse.—'FEBUS.

F R E N T E  D E L  E S T E

Er cuanto ha cesado e¡ temporal 
de lluvias, nuestras tropas lian 
reanudado su victoriosa ofensiva

BOliTAfiA, 6.— Ê1 entusiasm o de 
los fJOldadoe leales se hsa m anl- 
f^taido, u n a  w z  m ás, apenas el 
estaido ataxtoelérico b a  perml>tido 
a lgún  m ovim iento po r íe s  «nefhaT' 
loedos te rren o s idel AVte 
Pocq ra to  h a  lucido e l sol, p«ro 
^ lo  h a  slido suficiente p a ra  que 
M K i^^U o 'iepublM »no demoebrara 
oruevameate su  poder anolhudor, 
imponléinidase a l  jamaaacotedo 
oongknnaratdo íwxAooo. Mkw t J as 
fuerzas h a n  ocupado 7  ' se$>as&do 
el pueblo de  L atras, a l  Suroest» 

6 ataé , fren te  a  A m ín, po r el 
flaaco  Norte <3e Sajsifiánigo.

Aj>ena8 in ic iada 'te. opcraelón, el 
enem iga h a  huido, s in  i>re>9en tar 
u n a  r e s is te iu ^  Qoe obU^aict a  
(Tmpüearse ai fondo. Esta, dem os­
trac ión  de  im potencia d e  Kh fac­
ciosos, h a  servido p a ra  <2ue con- 
tk iuass el avanc»  7  se  tom ase la

co ta 1.403, que nos h a  perm itido 
ooiQ)ar tiajnblén el Atto de  &an' 
QiAIfea, a l  Suroeste d«  Casbae, 
fíen te  a  la  p o rc ió n  de  resiste noia 
enem iga d e  X/a Bede, puebki (]us( 
en n \iestro  i>oder la  c itad a  cott^ 
QUieda e n  situación  In s ta n te  com­
prom etida.

Es m u7  im portan te  la  extensión 
de  tecreno conqudstado.—BXBtISi

BARBASTRO, — La actlvidaO 
) ec los seotores del Alto Aragón, apar 
I te la  ocupación del pueblo d« 1a -  
í tras, de la  cota 1.403 y del Alto de 
'  6 an  Quilas, se h a  reducida a  los tL 

roteoa habituales.
Soy  hubo alg\ma actividad por LA 

T onasa, Mondo, U erta  y B1 Cacros' 
cfii sin consecuenpi&s pee nuestra 
parta.

El enemigo se h a  dedicado a  ra . 
parar sus parapetos y  trinchera# de 
los estragos causados por las lluvias.

La artillería rtíielde h a  Ix'mlifU'- 
deado esta m añana la  linea de Sar­
das, pero se h a  dado el caso de i^ue 
los iñlm eras granadas han  ;oMo an 
gas proplM trincheras, donde se p ro ­
l i j o  enorme deyconeterto, ya que aL 
gunoe de los ocupantes de éstas han 
contestado & la  Inesperada agresión 
con fuejío de hinllerfa, *utete que unos 
y  otroe se han  apercibido del error.

Nuestros observadores h a n  notado 
Que los defensores de ¡as posiciones 
faodosas de EH Ooronazo y e m ita  
de San Olemente habían priTVoeado 
esta mañana, fuerte algarabía. Luego 
ha  Helado ft conociinlenco del m an­
do leal que dichos soldados hablan 
sido embriagados para  hacerles olvl. 
dar asi la  dilloil situación por que 
atraviesan e Inducirles a  efectuar un 
golpe de m ano que les permitiese 
oontener a  las fuerzas republicanas.

Por los sectores del Sur de esta 
Bona, en el Vedado de Zuera, la  avia 
clón enemiga h a  Intentado realizar 
vuelos de reoonocünieRto. m as las 
am etralladoras leales h a n  cruzado

Vj\££/ir€74 ^

HOY JUEVES:-:
ÜRAN HOMENAJE
---------------  A  ----------------
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sus fuegos con ta l intensidad que los 
aparatos ^celosos h an  virado rá p i ' 
dam ente en ^dlrecdón a  ZaragOia, 
8tn  lc«rar nlngTln objetivo.

En loe d«nás sectores del fronte, 
8bi novedad.—FEBTTS.

C ataluña
EL DIRECTOR GENERAL DE 
SBOUBIDAD, EN BARCELONA

BARCELONA. 6. — A Última hora 
de esta tarde h a  llegado el director 
general de Seguridad, señor M vón, 
quien h a  celebrado dos entrevlsta.s 
con el Jefe superior de policía, coro, 
s e l Burlllo.

Tam bién h a  visitadiO a l delegado 
general d e  Orden PúWico.—PEBU3.

IMPORTANTE DETENCION 
BARCELONA. — En el aeródromo 

del P ra t fué detenido, cuando llega­
b a  en  u n ’ avión de Francia, Justo 
Bueno Pérez, que llevaba un pasa, 
porte falso y  que está complicado en 
la  venta de unos cuadros de dudosa 
jwocedenda. — r a s u e .

LO ((QUINTA COLUMNA». ¿OTRA 
ORGANIZACION DESCUBIERTA?

I BARCELONA. — Continúa ta h a -  
\ jtaado activamente |ú  'jiies espeúla] 
. que instruye sumarlo oon motivo de 
; unas detenciones últim am ente praa, 
, tlcadaj;. El asunto se cree es ds gran 

envergadura- Los encartados tan  el 
¡ j«es y el dtrertor de la cAroel de m -  
' taró, el }uea de Seo de Uigel y  ub  

alto em^rieedo dei mlnisteEio de la 
' GobcEmaclón, hermano de n&o de K» 

frtjfeiriprraMjiie jdet^iaci8,- - fS K ia .

Dos individuos se 
prestaban a facilitar

ei poso a Francia de 

unos  maristas por 

200.000 francos

Uro de ellos fué alto 

corgo del Gobierno de 
lo Generaiídoc

BARCELONA. — El M inisterio 
Flacal h a  fomnul&do mu» Quere­
lla  c o n tn  dos iniMvlduos d  los que 
ec aousa de haber realizado una 
estafa  de 200.000 francos.

8 e expresa « 1  la  denuncia ttue 
uno de tos <aeusados, que por cier- 
t<) h a  ocupado im  alto  cargo en 
4l G obierno de la  G eneralidad, en 
Septiem bre d̂ eí pasado año, des­
pués de  unas ec tre rls ta s  c e le b n -  
das con los Badres M aflstas, con­
vino el pase a  F rancia  de  los 

m aristas que h ab lan  quedado en 
Barcelona, previo ü  pagu de  200.000 
fnfficQS.

Se e ^ e g a  e n  la  querella Que uno 
de los denim ciados paaó a F í*o- 
cia, cobrando por adelan tado  100 
m il francos y regresando a  B arce­
lona el 2 de Octubre. Entonces se 
p reparó  la  forma cómo debían 
m arch ar los m aristas y  e n  otro 
viaje que hicieron los denuncia­
dos cobrason lo restan te , o  sea 
100.000 francos más.

Se convino en  que los m srts- 
ta s  lusTBn a l m uelle de Barcelo­
n a  y e jabarcaran  en  el vapor «Cfr- 
bo San Agustln>, trasbordando des­
pués en  u n  buque írancés que de­
bía conducirles a  Pranola.

Los m arlstes, <iue p asab an  d« 
60. íttePon a l  muelle, itíendo de­
tenidos 7  co n d u c i* »  «  la  cájweL 

La querella está  bMwda en  las 
declaracionea que p resta ron  los 
maristBS detenidos contira iQB <K« 
denunciados.—

Dice el "News ChronUle"

"En  Londres yo no 

se desea !a victoria 

de Franto"
LONDRES, 6. — ía  fNews OhToni- 

ole». declara:
«Hasta ahora, la  retqwesta ita liana 

b a  cckislstldo en enviar a  España 
numerosos aviones y  más aviadores. 
6e espera p ara  dentro de quince diaa 
una ofensiva de Pranco en el S ur de 
España, con la  esperansa de conse­
guir la  victoria decisiva an tes del 
(nVMmo. Pero en Lonc&es. cuanto 
m is  se piensa en ello, menos se desea 
la vk to ila  de Franco-iK-PABRA.

¿Un bOTCo apresado por 

los rebeldes?
TANGER, 6. — l a  estación de 

T. S. H. h a  captado trozos de un 
mensaje que dios; «Los rebeldes nos 
obligan a  Ir  a  Palma. Posición a  las 
20 horas; 89" 38, Noroeste. 0“ 3, Es. 
t « . >

Se ignora el nombre del barco. — 
PABBA.

GUERRA EN ORIENTE

LOS CHINOS aUIEBEN REALI­
ZAR UN GRAX ESFUERZO.
aaANOHAI, a.—N otlclas de Pe- 

ifin, <ie origen japonés, dicen que 
el avance de ISiS f̂ METzas niponas 
paiecc' hallarse algo detenido, de­
bido a l tem poral.

Por o tra  parte, noticU * de  ori­
gen  ch ino  dicen que las  fuerzarj 
chinas e s tán  dispuestas & realizar 
lun suprem o « fu e rz o  e n  la  reglón 
<ie CSiin C hía C h ia n g  y  concen­
t r a r  en  d icha reglón todo* los re - 
CUTSO.S disponibles con vlata^ a  

P-tn a . ^ a n  bata lla.
E n  caso de que e n  e s ta  b a ta lla  

n o  (obtuTiescn é l é s ito  esperado, 
las  fuerzas ee a trin ch era^
r ía n  a trá e  del rio  Amiarlllo.

L03 eCectivor.' iaponesss « i  China 
del Norte, se e levan a  35a000
hombres.—̂ ABBA.

EL OCTAVO EJERCITO CHINO
RECONQL18TA EL TERRENO
p b b d id o , r e c h a z a n d o  a  l o s

NIPONES.

SHANOEütí, 6. — La Prensa chi­
n a  anuncia que una colunuia del oc­
tavo ejército, que opera al Noroeste 
del Chansi, h a  reconquiat^lo Pin0 
Lu. Destacamentos del mismo ejér­
cito que operan al Nojeste, en la re» 
glón montañoss, praotieando una 
guerra de guerrillas, h an  reconquis­
tado Llng Chiu. a l Noreste del paso 
de Ping Hsmg.

SI parlódloo «Ta K un Pao» declara 
que las tropas chinas  del Norte del 
Chansi rechaaan a  los Japoneses y 
han llegado a  cuarenta ¿ll(teietros 
al Norte de K a Hslen, volviendo a 
tom ar Tang Ntog Pao, m ientras otra 
columna avansa para  cortar la  re . 
« rada  de los ntpooes.—pa BR a .

FRANCIA E INGLATERRA, ESPERAN

Mussolin í no contesta 
a la nota francoíngíesa

Pero envía a su hijo con 
aviones de bom bardeo  

a Palm a de M allorca

OASTKOTQ/0 X>OCX<XB CHEWUS 
Cora el estómago 

F a m a c ia  í 'ím a

LONDRES, Í-—Sil k »  círculos 
diploD'.átk» 6  ingleses n i se des­
m ienten  n i ae confirm an las in - 
locenacjones segün las  cufies, con- 
aiderábles refuerzos aéreos hab ían  
llegado a Palm a de M allorca para  
epoTKf la  ofensiva que «a tra ido r 
F^aiKio se p repara  a  deseiK adenai 
e ie l f r e ia ts d e  Aragón, según i’nos 
y e n  el de Castilla, según otios.

S in  embargo, ei tono de los co­
m entarios que se haoen en  dichos 
circuhis da  a en tender que estas 
noticias no  se  consideran del to ­
do Inexactas.

Por ío que se  refiere a  la  con­
testación de  I ta lia  a  la Invitación 
franoobritánioa, en  dichos círculos 
se lim itan  a  declarar que su re ­
traso  n o  suscita inquietudes y que 
ai se  recibe de <hoy a  znañana>i 
el retraso no  se considerará muy 
gvande.

7  estas observaciones, hechas 
en  un  tono volim tarlam eitte vago 
hacen creer que si la  co n tra ta ­

ción  i ta l ia n a  n o  llegase m aA ana, 
se h a r ia  e n  R om a u n a  n u e v a  ges­
tió n  p a ra  acéleTar e l d e  i*  re s ­
puesta.

A unque e s te  p u n to  no  se co n ­
firm e. es d e  c re e r  que la s  delibe­
rac iones jn tn is te r la le s  d ‘ e s ta  m a- 

h a n  sido  ded icados e n  p a r te  
e i  exam en  d e  l a  a o t ita d  <fuie F r a n ­
cia y  G ra n  B re ta lia  d eb e rían  a d o p ­
t a r  ^  caso  d e  que ed silencio  ! 
d e  It& lia se pro lonésae.—FABGA. [

L O N D R E S ,  6 . — S I  « O o i l y  H e r a l d »  

d e c l a r a  < i u e '  l o s  a v i o n e s  U e g a d c e  , 

r e c i e n t e m e n t e  a  M a l l o r c a  s o n  d e J  

t i p o  « S a v o i a »  y  d e l  ú l t i m o  m o -  1 

dÁ). I
S U  p e i t l ó d l c a  a ñ a d e  q u e  s e g ú n  ! 

n o t i c i a s  U e g a i d a s  a  O i b r a i t a r ,  p i - o -  

p e d e n t e s  d e  C á d i z ,  e < l  d í a  23 d e  

S e p t i e m b r e  d e s e m b a r c a r o n  e n  d l -  

c S i o  p u e r t o ,  d e  b u q u e s  d e  g u w c r a  1 

a l e m a n e s ,  d e  500 a  600 s o l d a d o s  

e o n  u n i f o r m e  . d e  l a  R e l c h s w e h r ,

ttoeron earMItm >iTnn<Hat>» 
m ente a  B&tS ^

F inalm eate , c ü c i ^  «i nanoqr <Sv 
que «n  I t ^ a  b a n  sido Hatnadcé 
a filas mzmerosos soltlMkJB <le cin­
co qoiotoa.

S o  ae cuesiba e n  Loodzw  la  im r 
Ijreslón jvovoceda p e r  «eos m o» 
cedimtoivtOB ItaUanoa, 7  « 1 QoiMs 1 
Jo de  m lnlstzos trae se  b a  n nxn ióo  
boy h a  exam inado la  act'.tud qtH 
debe to m a c » . El OobM tno <le Ro* 
m a  ox^ftinfia violando e l principio 
de No I n te r v e n c l^  L a  Cfphoátia 
b ritán ica, po r o tra  pa rte , e s tá  tr r t-  
tad a  a  consectteaiete. <!te la  agre> 
sián  a l d?9tm c to r

TOdos los periódicce ftsaEkoeBea 
publican a  este vropó^sto  o n  oo* 
m im iosdo oficioso que 9%vas hsi 
pittrlicsido do Londres, segfin 
cnal e n  ios circuios exRoñaeOoa 
DO se desm iente n i se  cqnfirm a 1% 
Inform atdón relativa a  lac  hnpor^ 
tan tee  fuereas de  a 'rtaclón qu« 
Ita lia  h a  enviado a  P aim a dí? M a- 
Uorea p a ra  apoTai 3a  g ra n  ofen-* 
aiva <rae p rep ara  Pranoo. Pero  s s  
cree que estas informaeiosMs solí 
exactas.

Por otma parte , el «Dafly £»■ 
pgBoa» canfinma que el hUo dif 
hCuascdlnl. acom pasado  poir e l c»* 
ronel Bisco, b a  liegado a  Mallor* 
ca  con Id  de  los coisjores ¿ívionetf 
naU anos de bombardeo.—9‘ABRA.

En la reunión del Gabinete íng’és 
se trató de! Mediterráneo y del 

Extremo Oriente

El discurso de Rposeveit abre la pers­

pectiva de una colaboración internaciona!
W3ÍIDRE8, 6. — La reunión  m i- 

n ls te ite l de e s ta  m aftana duró 
m ás de u n a  hora.

Se cfflee cjue la  reunión  tra tó  m ás 
«®peelalmente de  la  cuestión del 
M edttw ráneo y  sobre las  perspec­
tivas de u n a  cooperación isiiterna- 
cional e n  Extrem o O rlent» ab ier­

ta s  por el discurso del presidente 
Roosevelt.

Iki loa d icu lo s  bien inform ados 
se d a  a  en tender que s i  Jefe del 
Gobierno a M l r á  a  las  palabras 
de Roosevelt e n  el discurso que 
¡pronunciará, e l próxim o vlertiies 
en  la  sesión d e l Congreso comes’- 
vador en « c a r lo r o u ^ —^FABRA.

El Gobierno de los Estados Unidos 
manifiesta que la acción dei Japón 
en China es contraria al Tratado de 

las nueve pote^^cias
lo S. de K  convoca a los firmsjntes del mismo

WASHINOrrON, 6 ,—El departa­
m ento  de íkitado. h a  publicado u n  
comunicado, el que se  dloe lo 
siguiente:

«Por razón de desarrollo  de la  
eltuación e n  Esctremo O rlente, M 
O obiem o de  los S . t i^ o s  Unidos 
se  vé obligado a m an ifesta r que 
la  accli(^ del Japón  en  C hiiu. es 
incompatlbile con los principios 
<^ue debían  regu lar reJacioncs 
en tre  naciones y  co n tra ria  a  las  
>estljmiaclones del T ra tad o  de las 
nueve potencias po r lo gue re-'- 
peo ta  a  los principios y  a  ia  po­
lítica  que deben seguirse en  Chi­
n a  y  a  los del Pacto  B rland-K e- 
Uogg.

Por consiguiente, las  conclusio­
nes del G obierno de  los Optados

Unidos re^?ecto a  C hina, están  de 
acuerdo en goneral con la s  de la 
Sociedad de Naclones.>—iFABRA.

ODÍBBRA, 6 .— Ê1 secretariado de 
ia  Sociedad de Naciones h a  faei- 
litado  el siguiente comunicado: 

«El presidente de la  Asamblea 
he  firm ado e s ta  ta rd e  las  ca rta s  
dirigidas a los gobieznos m lem isxn 
de  la  Sociedad de  Natrones qoe iw -  
m an  p arte  dei T ra tad o  de  las n u e­
ve potwicias, firm ado en W tóhing- 
ton el 6 de Febrero de 1922, pa­
í s  invitarlec. d e  acuerdQ oon la 
decisiite de la  Asamblea, a  t o i ^ r  
en el m ás breve plaeo posible ooo- 
veraaciooes previstas en  61 a r t i ­
culo sie te  del m encionado 'nrata- 
da>~FABRA.

Delegación marítima de Valencia

Llamamianto da inscriptos de 
los reemplazos de 
1930,1S31, 1932 y 1938

'Paraj cumpOdinentar la  ' arden 
droular ministerio de Defen­
sa Nadonal de fecha 30 de Sep­
tiembre último, inserta en  la «Ga­
ceta» núm. 275, que dispone la 
moviUsaclón e incorporaéiión al 
servicio de la  Armada de los ins­
critos de m a r i n e r í a l o s  reem ­
plazos de 1930, 1931. 1?32 y  1SQ8, 
quiesMs deberán efectuar su pre­
sentación en  t f t a  Delegación Ma­
rítim a MI las flechas que a  con- 
tlnuaciún se expresan:

ANTBS DBL 10 MiL MB6 AC­
TUAL, todoe los inscritos de k »  
rsempie.acis de 1630 y  1931, oon sus 
oomspondieQtes caztiUas naviales. 
para  in ^ e sa r  en eíl s e r v io  eii 
te. fecha que se les indicará.

fiEL 17 £>£L AC­

TUAL, todos los inscritos de los 
r e m i t i o s  de 1 6 ^  y  los aUstedoe 
en ei corrleaite afio pan* el reeia- 
piaío de 1W8, ccci sus cartinas 
navales, los primeros, y  las céda­
las de inscripción nrerflitmla, los 
segundos, para  ingresar «n el ser­
vido d e ' Armada ea  la  fecha 
que se les indicará.

Aataiismo. se presentarán en es­
ta  Delegación Marítima, todos k» 
Inscritos de marinería, pertens- 
cicntes a  teoíoe endavadoe en 
zontas sustraídas a te obed ie^ ia  
del <>obi«-no legitimo de la  Ra- 
ptblioa y que se encuentren en 
teriltoriQ leal, en las Cedías antas 
Indicadas para  cada reemplaso, 
con la  documentación que posean 
y «condición d«

"Lg guerra es inevitable 
en Europo, si Airéricn no 
comprende su papel poci- 
ficâ r"

Afirma el escritor olemdn 
EMiL iUDWIG

LONDRES, 5.—El eacHíxjr ale- 
mÉn Emll Imdwig, eiscrlbe en ^  
'«ftíimdfty C b ro n id o , a  jrcí)ó6ltD 
de la entrevista Hitler-Mtíssolinl, 
im afftSoulo en el cual sa
opinión de que «la gmerr» as la - 
evitíiMe» entre Francia y Alema­
nia.

Resum iendo bu,> «rgtum íntaclo~ 
ner.', escribe:

«■La Alemania de hoy tiene, pa­
ra  hacer la  guerra a  í^ancla  las 
mismas razones que teiAi la Ale­
m ania de Gulllerrao H, m ás una; 
■tomarse el desqitíto...

Elrte desquíte es solamente con­
t r a  Francia contra quien de.$ea 
obtenerla EJ peligro ■íe ta l €Bn- 
presa no t s  una raaón para que 
Alemania ee ab-tenga de ella, 
p w s  k »  alemanes schi «mealistaa 
a  su manera.)

La itaiaa espeirahzSi lúle evitar 
effta guecna. la pone el autor en 
Roóeeretó.

El presidente  am e r^ a n o  lo ¿a- 
t>e 7  tien e  conciencia de  s i  m i« 
eión.

Pero la  opinión de que e& pre­
ciso ó^jex a  Eurc^a desembara- 
aarse aoit, está.mTiy arraigada, en 
3a mente del imebio am ericana 
No obstante, al Aonérica no  lo 
comprende, }& giTerra es Ineviá»- 
hle.>—ORTO.

La inutilización voluntaría
—

Una pana de muarte
El 0<A!emo de la  República ha  

fVrmedQ é l eiiterado de ia  aecten- 
cia dictada por el TYlínmti. Pa­
p i la r  de Ouerra de übeda, por la 
que se oondena a  pena de nunrt«  
ei soldado de caballería Antonle 
Bios Blaioco, píff lubecse Éttntüt' 
sado voiuatailaineote, áteparán- 
dose.un tiro  en  la  mano, htego ds 
h a b ^  Intentado en  vano y  pre­
textando uha üebee ineristente, 
leg ra rse  de la línea de toagxx

1<J insólito de este caso en las 
filas dea Ejército «puW Jcaio  se 
manifiesta por et hecho d® ser rt 
prim ar ceso de  lagilcaclón d<i 
precei>to (toe, dentcq del deoft;to 
de 18 de Junio último, eanciona 
ia toutlUsación voluntarla.

to  de  m actoa. eoo  objeto de in ­
gresar « 1  el servicio de la  Ar­
mada.

I a  an te s  c itad a  orden  d re tila r  
dtópoaie qne por la s  je&Uiuras de 
« s  unidades del E}&«ito de  Tie- 
íTa en que se  eacu eu tren  enoua- 
diudos msocitos cte maUnfiTía in - 
CTir#» e n  la  expresada ^ sp o A - 
cíón y  siem pre que estos acredi­
ten  su condición de  tú e s  Inacri- 
t-OB, se les p re s tá is  todw clase de 
faciUdedeis a l  ob jeto  de qne los 
in teresados poodan ineorporarse. 
en  el m ás breve espacio de  ttóan- 
po posible- a l Ewviclo de la  Ar­
mada.

Zx> que se  baoe pátaiao  p am  
geaiíral coootío^ento.

Valencia 5 de OcCubre de 1037^

Ayuntamiento de Madrid
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EL MUNDO CONDENA EL IMPERIALISMO

El discurso dé! Presideníc Rooseveli, ha causado 
exceleníe ímprblOa cu los países no íascislas

LA P R E N S A  IN T E R N A C ÍO N A L ,  DICE:
EN « J l  LUCHA POE LOS VALORES SUPREMOS, LA CONFIAN­
ZA D H , MUNT>0 CIVILIZADO H A CONTESTADO A LOS FTRO- 
B K  BESTIALES —FRANCIA.

ROOSEVELT SE ENCUENTRA EN i EST»: LLAMAiMTENTO A I.A LI-
IDENTICA SITUACION QUE WIL- 
SON EN IMé.—AUSTRIA

BEKTAD SERA ACOGIDO CON 
SATISFACCION—INGLATERRA.

PUEDE CONSIDERARSE COMO 
LA VALIDACION DE SANCIONES 
ECONOMICAS —EE. UU.

AYUTÍARA A INGLATERRA A ADOPTAR UNA ACTITUD ME­
NOS VACILANTE HACIA LOS AGRESORES DE EXTREMO ORIEN­
TE Y DE EUROPA ^RUSIA.

En Alemania e líalla (|uií§n Imporlancin a lu  palabras del Presídcnfe norfeamericana
«E  STORATAN LAS REACCIONES 

DE WASHIÍÍGTON.
M o e c ü , 6.—El <ilscurao del pre- 

Roosevelt tía  sido a c o ^ o  
■con .enorm e in terés.

&a Moecú ee su b ray a  d« u n a  
masnera especial las  reacciones de 
los círculos dipkMnátlcos de W as- 
trtTigton qiie ven en  e l discurso 
u n  üam am lejito  ab ie rto  a  las po­
tencias paciñcias p a ra  adc^iHac las 
m edidas concretas y necesarias 
p a ra  d í t tn e r  la  agresión Japone­
sa c o n tra  Clilna.

So. loe nwnclcKiadce circuios se 
m uestra  satisfacción porque e l se ­
ñ o r Ecosevelt h a y a  reconocido con 
itsn ta  <derrlda4 la  indivlslbllúlad de 
la  paa. as i ccm o que la  guerra  es 
«lina in íeccíóm  c o n tra  la  cual n in ­
g u n a  n a d á n , por te jan a  que esté, 
se  h a lla  tom m lgada.

Como e n  Moscú se estim a que 
la  ac titu d  d e  los Estados Unldoe 

Influencia, decisiva en  la  de 
In g la te rra  y  en  Francia, se espera 
que é l discurso del presidente 
norteeunericaiio ay u d ará  a  Ing la ­
te r r a  a  ad o p ta r u n a  ac titu d  menos 
vacüan le  h ac ia  k>s agresores de 
Extrem o O riente y de  Europa. — 
PABRA.

'  EL DISCURSO ROMM: l a  TRA­
DICION DE NEUTRALIDAD.
PARIS, 6 .—Los periódico® de la  

m a ñ a n a  se fe lic itan  en  su s  co- 
memtarioB del discurso 3>ronuncla- 
do 'ayer p o r el presk ten te  Roose- 
ve it que, dicen, viene a  rompeff 
la  trad ic ión  de absolluta n eu tra li­
dad  s e ^ d a  'Por los Estados U ni­
dos desde 1919.

Eaperaji que tendirátíeU ces con­
secuencias sobre el desenlace de 
laE jxegoclacioines ac tualm ente  en 
curso  ©n Europa.

«Le Populaire», dice;
«En el discurso de Roosevd.t la 

fi'om anldad h a  vuelto a  encon trar 
a  acern» y  el gusto de la  1-ucha 
paasi la  deffnaa  de  sus valores su ­
prem os; la  conciencia del m undo 
rtvHIzado h a  contestado a  k e  fu­
rores bestiales de  Maiíeld.>—PA- 
BRA.

B!«ORME REPERCUSION EN 
AUSTRIA.
VIENA, 6.—El discurso del pre­

siden te  Roosevelt, h a  tenido eilor- 
íiie  repeícuaión e n  A ustria, donde 
la  P ren sa  lo  destaca  como u n a  
noticta sensacional.

<E1 Neues W loner Tagblat». es- 
t t o a  4 ue este discurso apoya la  
póHtIca Inglesa y que la. in te rv en ­
ción de Roosevelt a  favor de u n a  
partic ipación  decisiva de los Es- 
t«<Íoe Unidos »en los deítinos del 
mnjttido y  del m an ten im iento  de 

paa, ten d rá  u n a  gran  re p e r-  
w jsión e n  -el juego de  las fuerzas 
in ternacionales.

«Neu« Preie Prease», dice, 
en tre  o tras  cosas:

<E1 csm blo 4 e opinión que se 
tio ta  fn  el discurso de Roosevelt, 
« a iq u e  causada por log recientes 
¿cooteírtm lentos poUtlcoB m undia­
les, es u n a  confesión a  la  co^tien- 

o ito ió n  que cada  vez se no ta  
Alá* en los Estados Diildo;. Roo- 
tí?Vrtt se encuetóra , sobre poco 

o menos, en Idéntica sltua- 
chíji a la  que se encontraba el 
práeldente Wtlson, an te s  de en - 
« t e  en  la  guerra de 1W4.»—PA- 
"FkA.

■OPINAN LOS INGLESES.
LO'>SDKES, e.—!La P rensa  inglesa 

ccroen ts  e s ta  n jañana el dlaourso 
4 e Rooeeveit, y declara  que este 
llam am iento  e n  fav«r de  la  L i­
b e rtad  no  pnjede poc m enos que 
se r  acogido con g ran  satisfacción, 
^an to  en  la  Oran. B re tañ a  como 
tei Ice Dcaninlos-

jarelódtoo llega a  op inar 
q w  eí discurso de  Chloa«o está 
Oe6ttaa-do a  ta n te a r  la  opinión 
twrteainirlcaTia^ p e r o  iw w ba 
$arobl6^  fllue Eooáewellt no  sfíbá 
ftÉ5» e» to  a. recheaar a  piíoTí u n a  
oferta que pueda hax;4ffwefe <ie 
g e rc ^ i- presión «obre el Jtapto.—

SE INTERPRETA COMO LA PJJES- 
TA EN CUARENTENA D E L  
AGRESOR.
NUEVA YORK, 6.—El «New 

YORK H erald Tribune», al co­
m en ta r el dlscuTíw de Roosevelt, 
dice:

«Puede in terp re tarse  com« la  
puesta  en cu aren tena  del agresor 
y ccm o la  validación de sanciones 
económicas, a  pe>'aT de que Roo­
sevelt no lo declara  abiertam ente.> 

El periódico añade que h a  lle­
gado el m om ento p a ra  los Ar­
m an tes del T ra tad o  de l í s  nue­
ve potencias de reccffdar al J a ­
pón que dicho T ra tad o  continúa 
en  vigor, y te n n in a  diciendo;* 

«Esta in iciativa no  incumbe a 
los Estadov Unidos, pero si la 
G ran  B re tañ a  está  d ispuesta a 
organizar u n a  protesta-, la opinión 
pública n o rttam erlcan a  apoyará 
la  participación en  ella de su Go­
bierno.>—FABRA.

EN BERLIN DUDAN DE LA BUE­
NA FE DEL ORADOR.
BERLIN, 6.—El discurso p ro ­

nunciado ayer en  Chicago por el 
presidente Roosevelt, pai.-a casi 
to ta lm en te  desaparecido p a ra  los 
periódicos nazis.

Algunos órganos publican un 
despacho, de u n a  agencia am eri­
cana, CMnpletamente mutilado, 
pues de d loha ilnform aclón h a n  
sido suprim idos todos los p á rra ­
fos que d an  su verdadero alcance 
a l  discurso del presidente norte­
am ericano.

Otros periódicos llegan Incluso 
a  d u d ar de la  buena fe de! ora­
dor y agregan  que si Alemania 
desea que las Estados Unidos p a r ­
tic ip en  méis atqCvaníente a  las 
preocupaciones del mundo, es con 
la  reserva de que esta  partic ipa­
ción no  sea determ inada po r una 
Iraíormaclón unilateral.

El Berlín se dice, que tra s  las 
experiencias ‘hechas con la  políti­
ca' "WUson, A lem ania tiene  que 
te n e r  desconfianza h ac ia  las In i­
ciativas am ericanas e n  e l terreno  
in teínacional.—^FABRA,

EN ITALIA NO PUBLICAN EL 
DISCURSO.

ROMA, 6.—L a P rensa ita lian a  no 
publica el discurso de Roosevelt 
y se  lim ita  a  d a r  u n a  Inform ación 
de sie te  lineas, diciendo que Roo­
sevelt h a  exam inado ¡a situación 
in ternacional invocando los ©«fuer 
aos ccanunes de  las naciones p a- 
ctócaa i» r a  defender las  leyes y 
los principios encam inados la m an ­
te n e r  la  paz am eaazada.

E n  los círculos autorizados se 
declara  que n o  tienen  p o r qué d a i 
0 « m ecer la  reacciito. oficial, pues 
I ta lia  n o  h a  sido m encionada en 
ei discurso.—iFABRA,

COMENTA UN SENADOR YAN<}U1
WASHINGTON, 6.—Comejitandf. 

el discurso de  Roosevelt, el sena­
do r dem ócrata  Peper_ m iem bro d€ 
la  com isión de Negocios Extran- 
ÍOTOS, h a  declarado:

—Oreo que a  la  opinión m oral 
m undial le h a  llegado la  hora de 
organizarse y concentrarse para  
jnrpedir el bandidaje  in t« :nacional 
que se desarrolla en  esU>& m om en- 
to6.

Preolaa, s in  embargo que ésto 
no Im plica la  adhesión de lc« Es­
tados Unidos a  le Sociedad de Na­
ciones.

E l em bajador de China, seftor 
W uang, h a  declarado;

— Ê1 discurso no  m e ha  sorpren­
dido. N unca dudé del pueblo no r­
team ericano, H a sonado la  hora 
p a ra  la* naciones pacificas de po- 
n er té rm ino  a  la  anarqu ía  y a  los 
m étodos bárbaros en  e’ m undo — 
FABRA.

EL GOBIERNO INGLES SE OCU­
PA D.EL DISCURSO.
LONl>BES, 6 .— l̂a Gobierno ba  

ctíebrado  esta  raaS fn a  su reunión

cree que )a deliberación’ se h a  re­
ferido al discurso pronunciado por 
el P residente Rooseveit en  Chica­
go, aunque no  se sabe si los m i­
n istros poseen ya  el texto oficial 
de dicho discurso.

Tam bién h ab rá  sido objeto de 
la  deliberación el retraso  de I ta ­
lia  en responder a la  ú ltim a n a ­
ta  francobritánloa y  a  ba situación 
en  el préj?imo y en el lejana Orien­
te.

Parece que o tro  de  ’.ós tem as t r a ­
tados h a  sido el de  la  política in ­
terior, El o rlm er m inistro  h a  te ­
nido interés en consu ltar a sus 
colegas a propósito de ia  fecha 
fijada 'e l 21 de OctubTe) p a ra  dis­
c u tir  el confiicto chinojaponés. Sin 
embargo, como se sabe, el Gobier­
no tiene la  in tención  de no a ten ­
der la  * ;m an d a  de Attlee.

^Irsxiraente. los m inistros se h an  
ocupado del discurso del Trono
con m otivo de  la  reapertu ra  
Parlaiftento.—FABRA.

del

LA PRENSA FRANCESA COMEN­
TA FAVORABLEMENTE TAM­
BIEN EL DISCURSO,

PARIS.—La Pr'.Tisa francesa de 
la  ta rd e  y de la noche com enta 
favorablem 'snte el discurso pro­
nunciado por el presidente  Roo- 
ssvelt, dtstacQ ndo su im portan­
cia y su oportunidad en -rfsperas 
de la contestación del Gobierno de 
Rxwna a  la n o ta  francoíng 'l^a. 
En rta lldad , la conte=taoión no es 
Éólo de Italia, sino de los gobier­
nos fascistas, reoresentados en 
e s ta  ocasión p e r  Mua;a!ini. que 
lleva la  vez c a n tan te  d e  ttKlos los 
«terroristas internacionales» de 
que h a  hablado precisam ínte 
Roosevelt, Ccmo io h a n  advertido 
& tiem po ios represen tan tes dei 
Gobierno e  pañol, el problema de 
la  agresión co n tra  España, es el 
problem a de la  paz del mundo, 
am enazada en todos, sus sectores 
por e i to ta litarism o í.i.sclsta. Hcy. 
después de tan to  tiempo perdido 
en lar.' conversaciones y negocia­
ciones _dlplcmáticas m ás lntítile<3 y 
pellgrosa-T, las  posiciones están 

I m ás claras, y Roosevelt h a  ad ­
vertido que ';e t r a ta  no solamente 
de ios agresores, sino tam bién  de 
los paiaes europeoi? que n o  h an  
sabido Impedir las  agresiones y las 
violacioner.' de los pactos y leyes 
Internacionalsg.

L a im prudencia fascista hace de. 
c ir  al señor .Miissolini: «Todos Jos ] 
que represen tan  en este m om ento ' 
la  reacción, el capitalism o, los de- [ 
m ócratas, los parlam entarlos, los ' 
cíanunistas. y tam bién cíerto«s ca- ¡ 
tólicos, con  los cuales u n  d ia  u i 
otro arreglarem os las cuentas, se­
gún n u estro  sistem a, e.'itán contra 
nosotros.» Según Mussolinl, «Euro­
pa  se rá  fascistia> y  la  prueba dr 
ello «6 que .el Jap ó n  se eetá  li­
brando del parlam entarism o. El 
chUlar de Jas m ujeres y de  los a r-  
roblspos nos hace re ir  y nos da 
aaco>, Mussollni a taca  a Ing la te ­
r ra  y pone el Japón  y el Brasil 
en  el rango  de potencias fascistas 
«representantes del siglo XX».

Este articulo, publicado cuando 
ias cancillerías de Londres y Pa­
rís esperan la  conícstación de Ro­
m a  respecto a las posibOidades de 
«colaboración e'oropea*, anticipa la 
respuesta, no  sólo negativa s in a  de 
áeaailo lal mundo. Y la  Prensa 
alem ana de hoy —qy® suprim e tam  
blén el discurso de Roosevelt— 
alaba  el articulo de Mussolini; B! 
«eje» cree que el m om ento de pa­
s a r  a  la  ofensiva an tíeu ropea  ha  
llegado. Por  ̂e so ,' el discurso dí 
Roosevelt cobra el valor que tuvo 
la  advertencia  de Wllson en  1917

Hay algo más, pues, que u n  apo­
yo m oral e n  ia  m anlíeetación del 
Jefe de ios Botados Unidcis. En su 
w un ión  de hoy, el G abinete In ­
glés h a  exam inado las referencias 
y la  repercusión eventual del die- 
ctingo con respecto a  ia  política in . 
tem acional. Es posH>íe que Ja di- 
plom aoia dé C ham berlain salga 
sensiblem ente modificada del exa­
m en de la  sltU'ACión in ternacional 

po r Bsoseyeií.—gA^RA

COMO COMENTAN LC« PERIO­
DICOS DERECHISTAS FRAN­
CESES Ea. DISCURSO EN CHI­
CAGO.
PARIS.—«Le Temps» dice que el 

discurso pronunciado por e l scñci 
Roosevelt •rha producido 'el efecto 
de u n  golpe teatral».

El discurso eb m ás clafo que los 
an terio res pero difiere de ellos en 
cuanto'^al m étodo l»ara llegar a  la 
o i^anizacióti de  ia  paz.

El periódico destaca el valor del 
discurso en  cuanto  a  las  negocia­
ciones reia tivas a l llam ado pro­
blema español y a la  guerra  en  el 
Extrem o Orlente, ya que va d iri­
gido co n tra  los gobiernos agreso­
res que h a n  violado los pactos; 
lo principal en  el discurso es la 
condena de todo aislam iento po­
lítico.

El discurso de Chicago no  pue­
de m enos de provocar en. todo el 
m undo la  m ás grande impresió’i.

«Le Temps*. como otros perió­
dicos m oderados de H  noche, pre­
g u n ta  s i el pueblo am ericano 
aprueba la  actitud  del presidente 
y tr a ta  de insinuar que la  evo­
lución de los Estados Unidos será  
muy lenta. S in  embargo, todos re­
cuerdan que la  actual m an if-í'ta - 
ción de Roosevelt se  parece m u­
cho a  la que los Estados Unidos 
hicieron en 1&17 'antes de declarar 
la  guerra con tra  los imper^CB cen­
trales.
• -^Paris Soir», después de haber 
subrayado la  emoción que el dis­
curso de Roosevelt h a  producido, 
dice que D eltas se h a  '•ntrevistado 
con Chautem ps, presidente del 
Consejo, p a ra  exam inar la  s itu a ­
ción, Según este pCT'ódico, Francia 
no insiste  e n  u n  procedim iento 
cualquiera, pero está  decidida a 
q u e ' las n 6gociac'‘>n;s sean  ráp i­
das y  que lleguen a u n  resultado, 
especialm ente e n  lo que a tañ e  a 
la re tirad a  de 'os-llam ados volun­
tarlos.

—No se puede c re ír  —dice el pe­
riódico derechista— que la  conce­
sión de beligerancia a  Franco s 
del contro l —que Roma pide como 
cuestiones previas— pusdan  acon­
sejarle ’wi esjílrltu de  ccmcilia- 
ción.

Otro ó i^ n o  derechista, ■rL’In- 
transigeant» , anuncia de Roma 
que M ussolinl no  puede aceptar 
la proposición de le tirax  sus tro ­
pas porque «quiere el triunfo  de 
Franco».—FABRA.

EN LA ENTREVOSTA DEL SEÑOR 
DELBOS CON EL E!«fBA)ADOR 
DE LOS ESTADOS UNIDOS SE 
TRATO AMPLIAMENTE DEL 
DISCURSO DEL SEI90R. ROOSE 
VELT.
PARIS, 6.—En el curso de la 

en trev ista  d e  e s ta  ta rd e  con el 
encalcado  d e  Negocios de los Es­
tados Unidos, w  habló del d is­
curso del f.^eñor Roosevelt, y  sin 
t r a ta r  de darse u n a  intenn-etaclón 
abusiva del mismo n i in te n ta r  
sacar 'consecuencias de u n a  pre­
ferencia con respecto a  Francia, 
el £eñcr Delbos h a  ipodido hacer 
resaltar, que m uchas de  las  ideas 
devarrolladas por el jwesldente 
norteam ericano, respondían a  los 
principios pacíficos sobre las cua­
jes el Gobierno de P arís  hace m u­
cho tiem po basa  su  acción exte­
rior.

Eln los clrc;dos diplomáticos, se 
concede im portancia  conslderábie 
a l  dlaeuMo de  Chicago, ta n to  en 
su contenido como po r la  que res­
pecta a l m om ento en  que h a  sido 
pronunciado. No puede negarse, . 
que «estaí- deelaraciones repreeen- 
ta  para  la  política de ciertos p a í­
ses, u n a  advertencia a  la  que 
Rosevelt h a  concedido todo el a l­
cance posible en  el ac tu a l estado 
de la  opinión am ericana.

C iertam ente, no h ay  que ^ l i r s e  
de su contenido y querer deducir 
que los Estados Unidos es tán  dis­
puestos a separarcie •definitiva"' 
m ente de la  política de neu tra li­
dad : pero es Innegable que en p re -  

áe l£«

Es0aña en Ginebra i

La S. de N. declara que !os ataques contra 
navios de comercio son reprobados por ía 

conciencia civilizada

Las reservas de! Gobierno espoñol a la resolución de Gíitebra
OINEBRA. — la  Consejo d« la  

Soclednd de Naciones se h a  ocu­
pado hoy del llam am iento  que le 
fué díTlgido en 21 de Agosto por 
el G obierno español sobre la  pl- 
r t te r ia  e n  e l M editerrí.neo. E l Con­
sejo que escuchó ei 16 de  Ssptlem - 
bre la  exposición del jefe del Go- 
h irno español, doctor Ju a n  N 2grin, 
ha  adoptado por unanim idad  la 
resolución siguiente;

P rim ero .— Ei Consejo, conside­
rando  que el rep resen tan te  de Es­
p a ñ a  e n  la  p resen te  se s ito  no  ha 
querido llam ar su  atención  más 
que sobre ta  seguridad en  el Me­
d iterráneo  de la  navegación co­
m ercial bajo  pabellón español o 
bajo  otros pabellones, reservándo­
se p a ra  la  Asamblea el examen 
de ios dem ás problem as in te rn a ­
cionales que h a n  surgido con  oca­
sión de la  lucha en España;

Segundo.—Teniendo un  cuenta 
i“l  acuerdo firm ado e n  J íy an  el 14 
de Septiem bre de 1937. po r el cual 
las potencias partic ipan tes han  
convenido las m edidas colectivas 
especiales con  el fin  de prevenir 
los a taques de íjubmarinos en  el 
•Mediterráneo c o n tra  todos los n a ­
vios n o  españoles;

Tercrro-—Visto el acuerdo 'adi­
cional a l p ac to  de Nyon firmado 
por los mism os particii>antes en 
G inebra el 16 de Septiem bre de 
1937. conviniendo Igualm ente las 
m edidas aplicables a  los actos de 
la  m ism a índole reali2Bdos poi 
navios o aeroplanos, m edidas que 
responden especialm ente b una 
preocupación expresada i» r  ei re ­
p resen tan te  de Espafla e n  su in ­
tervención del 16 de Sep<.iembre 
a n te  e l Consejo;

C uarto.—Tom ando r o t a  de la« 
explicaciones dadas al Consejopor

ei rep resen tan te  de Francia, pre­
sidente de la  C onterencia de  Nyon, 
sobre el alcance del acuerdo ;I

Quinto.—Considerando que ia^ 
m edidas convenidas en  Nyon, «sin 
excluir otras m edidas colectivas 
que pud ieran  ser adoptadas u lte ­
riorm ente» por las potencias p a r ­
ticipantes, se h a n  estim ado efica­
ces;

Sexto.—H abiendo oído las obser­
vaciones form uladas por diversos 
m iem teos del Consejo en  la  se­
sión del 16 de S ep tiem b re jie  1937;

Séptim o.—Comprueba que se h'an 
producido ataques contrarios a  los 
m ás elem entales principios d e  h u ­
m anidad  que in sp iran  las reglas 
de derecho IntM naclonal estable­
cidas- p a ra  tiem po de guerra  en 
la  p a rte  c u a rta  dei T ra tad o  de 
Londres de  23 de Abril de 1930, 
ríg la s  que h a n  recibido la  adhe­
sión fcrm al de la  m ayoría de los 
Estados:

Octavio.—{Declara que los a ta ­
ques que se h a n  producido contra 
todos los navios de comercio, son 
reprobados po r la  conciencia ci­
vilizada. de la  cihal se hace in ­
té rp re te  en este in s tan te  el Con­
sejo.»

Al form ular la  adhesión del Go­
bierno español a esta  resolución, 
el rep resen tan te  de E spaña, don 
Pablo de  Azcánate, expresó en  su 
declaración las  siguient(es observa­
ciones;

En p rim er lugar, recordó la  ini­
cia tiva del G obierno español de  21 
de Agosto. Hizo observar que fué 
a ra iz  d e  este llam am iento  cuando 
F ranc ia  e l i ^ a t e r r a  convocaron 
ia  Ckjnferencia d e  Nyon. A este 
respecto, e l señor A zcárate suecri- 
toió la s  reservas que acab an  de 
form ular algunos oradores sobre 
la  Conferencia, celebrada a l m ar­

gen de la  Sociedad, Bobne todo 
por no  habesr asistido  a  ella todet 
las  potencias ilnteresadas, Azcá- 
ra te  renovó la  p ro testa  an te rio r­
m ente iM-eeentada po r el docftw! 
Negrín oonijra 1a exclusión de loí > 
navios españoles de la-s m edida*' 
de defensa adop tadas en Nyon. , 

El o rador lam entó  que el Oon-, 1 
sajo no ha-ya ten id o  a n  cuenta 1 
ios hechos ooncretos señaiadoa |  
por la  n o ta  gubennameaital espa­
ñola, como, por ejemplo, la  asre- 
sión  a l «Campeador». Reconociói- 
^ n  em bargo, que la, resolución, ¿ 
cuando menos, condena los a ta ' 
ques co n tra  cuaiquier navio co- ^ 
mercial. Refiriéndose aJ apartiado ' 
quinto  de la  resolución, expresó el 
deseo de  que se ex tienda a. los 
barcos españoles las  m edidas de 
protección previstas e n  los ac-oer-i 
dos de Nyon. Ahora bien, en  caso 
de  nuevas agresiones en  el Medi­
terráneo , el G obierno español «  
re.ierva el derecho de acudir de 
nupvo a3 Consejo e n  cu a lq u itfjl 
irom ento. El señor Aacárate d«^  
tacó  1? conducta de España, qu# 
se h a  esfflrzado siem pre por m an- i 
bener « t r e c h a  Bdidartdajd e n t» ^ ]  
sus Interesen y  los d e  la  paz.

En el cuT6r« de la  breve dlsc»*! 
sión que precedió a  ia  d eclsrac ite j 
del señor A zcáratf, el de
Suecia adv irtió  qui> los acuerden | 
de Nyon n o  prestaffx la  menc* 
aipariencla d e  5egttJmWad a  ic» 
actos ilícitos no  compren<WdiC8  eo 
el pacto, 

l>espué6 de votare* la  re«jlu- 
ción, t í  presidente  del ConsedOi' 
Paul Boncour, delegado de  Fraa-.x 
cia, dió ia s  g rac ias a l  de legado . 
de  E spaña p o r el apoyo prestadoj 
a l Consejo, tom ó n o ta  de sus re* 
servas y  declaró cerrad a  la  99 se­
sión del Consejo.—FABRA.

la situación  In ternacional, Roose­
velt h a  hecho u n  esfuerzo vigo­
roso p a ra  m ovilizar la s  Qi^nlones 
públicafi.' de todos los países.

D esgraciadam ente, " la s  criticas 
de  que parece ra ljer sido objeto 
su dificurao po r los pwiódlcqs ita ­
lianos y alem anes, no  h a b rá  p e r ­
m itido a  los pueblos de los estados 
to ta lita rios escuchar este llam a­
m ien to  solem ne a  la  paz.

E stas consignas de silencio, ob­
servadas h a s ta  aho ra  e n  Roma y 
Berlín, refuerzan  a ú n  m ás la  idea 
que se tiene en P arts de que 
Roosevelt t ra ta b a  de la  situación 
de Europa m ás aún  que de loa 
acontecim entos del Extrem o Orlen - 
te.

En los mismos circuios de P a­
rís se m anlftesta la g ran  Imjs’e- 
sión que h a  producido la  afirm a­
ción del P residente norteam erica­
no  e n  cuanto  u n  noventa por cien, 
to  de la  población m undial am e­
nazada  por el diez po r ciento res­
ta n te , enem igo de la  paz, y la  r e ­
com endación de  que esa m inoría 
encuentre  el modo de hace r valer 
su- voluntad, la  paz, libertad, y 
seguridad. Se añade que ta n  am ­
plia y exacta visión no ind ica que 
los E stados Unidos tra te n  de a il ir  
ahora de su aislam iento, pero si 
cabe pensar (Jue apoyarían  cuanto  
puedan  ios esfuerzos de los pueblos 
paciftooa.

El señor Deli>os i>arcce J>aber 
octmprobado e ^  d rcunstancia ,

del llam am iento  de Roosevelt a  la  
conciencia m oral de  los pueblos p a ­
r a  el respeto de la  ley in te rn a ­
cional, la s  ideas expresadas en Gi­
neb ra  a n te  la  Sociedad de Na­
ciones, pues, en efecto, e n  la  ac- 
tu ^ d a d ,  la  guerra  stn declaración 
previa, el bom bardeo de  ciudades 
ab iertas y  el torpedeo de buques 
m ercantes ^  p len a  paz, es una 
regresión con tra  el derecho In te r­
nacional.

En resum en: e n  e l conjunto  del 
discurso de Roosevelt se  observa 
como un  im portantísim o signo del 
resurgim iento que se opera en  el 
espíritu  de las dem ocracias paci­
ficas a n te  el peligro incesante de 
complicaciones Intem aclQnaies.
LOS MEDIOS GUBERNAMENTA­

LES SE MUESTRAN SATISFE- 
ffOa POR LA REACCION OB­
SERVADA.
WASHINGTON, 6 .—E n los me­

dios gubernam entales se m uestran  
m uy satisfechos de la  reacción ex­
perim en tada  por la  P rensa  n o rte ­
am ericana  a n te  el discurso de Roo­
sevelt, e l cual —dlcíaa— ten ia  por 
principal m illón  educar a  la  opi­
n ión  pública, p reparándo la  p a ra  
acep tar u n a  politloa de coopera- 
c i to  efectiva, a  la  que en  num e­
rosas ocasiones se refirió el señor 
Hull. especialm ente, en  aiu nota 
de 16 do Julio último.

La casi lu ianim idad de los ar- 
tiOTiios de íondo de 1«  P rensa  re ­

conocen que el P residente h a  re­
flejado el sen tir  nacional.

Algunfos form ulan  reservas sO 
cuanto  a  u n a  acción p ráctica  co­
m o consecuencia de la  cooperaci<fta 
in ternacional preconizada p w  «  • 
Presidente.

Se hace re sa lta r  en  los clrcirií* 
autoriaados que ciertos periódicos 
europeos, deseosos de  conooer tB" 
m ediatam ente lo qo* plenm. reaB- 
zar Am érica p a ra  p a sa r  de  las pa­
labras a  loe hechos, a-preclan m«í 
la  d tu ac ió n  am ericana.

El discurso de CTiicago —dice# 
en  estos círculos autorizados— e« 
u n a  llam ada a l país /  u n  m aní' 
fiesto  prepara to rio  destinado a  dar 
cuen ta  a  la  opinión de  la  lealidsd 
de  las cosas, cual las concibe 
señor Roosevelt.

Tam bién es un  acto  positivo ’pcí 
cuan to  establece un  la?o en tre  18  ̂
naciones pacíficas que buscan uo* 
solución por medio de la  Sociedad 
de Naciones o por interm edio 
las  Nueve Potencias.

Este discurso e«, a n te  todo 
exponente de im a oplni&i 
Inaugura  u n a  nueva etapa. Desí* 
luego, se h ece  posible u n a  acclóD 
concertada y se  h a  realizado un» 
alineación en el fren te  de las na­
ciones pacificas 

Bl parecer unánim e de los c ir  
«uIoB oficiales u  oficiosos de la  O '  
s a  Blanca es quc' h a  de e.'ipf-rarí® 
ahora el resultado de ias veo»' 
m endaclones dirigidas 6  Buropii''*'
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